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A Revista Mais Dinâmica deseja um ótimo 2018 a todos os nossos leitores, par-
ceiros e colaboradores. Agradecemos a confiança de anunciarem suas empresas co-
nosco, expressamos nosso respeito e amor por esta parceria. Temos como objetivo 
alavancar seus negócios por meio de um trabalho sério e comprometido. 

 Em todas as editorias procuramos assuntos atuais e de expressivo interesse para 
que os empreendedores possam se descobrir e se superar, buscando neste meio de 
comunicação inspiração para saltos mais ousados em seus empreendimentos. 

Assim, neste editorial desejamos que conheçam ainda mais o perfil da Revista Mais 
Dinâmica, que é organizada em cinco editorias principais que englobam diferentes 
temas que acreditamos ser de extrema relevância. 

Em especial, nesta 31ª edição, iniciamos com a editoria “IDEIAS”, que apresenta 
opções de decoração e iluminação para residências. Segundo pesquisas, ambientes 
organizados, bem planejados e harmoniosos aumentam o nível de motivação para 
executar e finalizar tarefas em outras áreas da vida.

 Ainda, as expectativas para os “NEGÓCIOS” em 2018 são animadoras: taxas de 
juros menores se comparadas a 2017, novas vagas de emprego e inflação recuando. 
O cenário é propício para avançar. Nossa dica nesse quesito é: profissionais de alta 
performance possuem postura pró-ativa independente das circunstâncias estarem ou 
não favoráveis. A editoria também apresenta informações detalhadas sobre os Micro-
empreendedores Individuais. 

Quando o assunto é “CULTURA E LAZER”, o destaque é para o turismo no Oeste de 
Santa Catarina, que representa boa parcela da riqueza do nosso Estado. Pertencem a 
essa região turística o Grande Oeste, Vale das Águas e Caminhos da Fronteira.

Chapecó é a quinta cidade mais populosa do Estado, possui cerca de 210 mil habi-
tantes. Recém completados 100 anos, já é considerada um polo de desenvolvimento 
educacional, visto que inúmeros estudantes deslocam-se para cá a fim de cursarem 
suas faculdades e especializações. Esta é a temática de “CAPA” que reúne um pouco so-
bre cada universidade aqui instalada, tanto na modalidade presencial quanto à distância.

Na editoria “SAÚDE”, objetivamos despertar sua curiosidade com a temática reló-
gio biológico. Três cientistas norte-americanos venceram o Prêmio Nobel de Medicina 
em 2017 ao estudarem e descobrirem o funcionamento e influência que este exerce 
no desempenho das nossas atividades no dia a dia. 

Já no que se refere a “MODA”: noivinhas, fiquem atentas às principais tendências!  
Nossos queridos leitores e colaboradores, confiram e desfrutem desta edição que está 
recheada de matérias interessantíssimas. 

Lembrem-se: em época de revolução digital, toda empresa precisa de progresso tecnoló-
gico e ideias inovadoras para permanecer e se destacar no mercado competitivo e inovador.

Em 2018, vamos avançar sempre!
Ótima leitura!

A sabedoria oferece proteção, como o faz o dinheiro, mas a vantagem 
do conhecimento é esta: a sabedoria preserva a vida de quem a possui.  
Eclesiastes 7:12.

Avançar sempre

E d i t o r i a l
Edição n° 31 | Dez 2017, Jan e Fev 2018



Dezembro 2017, Janeiro e Fevereiro 2018 | MAIS DINÂMICA 9



MAIS DINÂMICA | Dezembro 2017, Janeiro e Fevereiro 201810 Fotos: Sites melty.it/xptoonline.com.br/myglossacessorios.com.br/ laiacessorios.com.br/shutterstockMAIS DINÂMICA | Setembro, Outubro e Novembro 2016

IDEIAS

Valorizando 
seus ambientes
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Iluminação para 
móveis sob medida 

U
m bom projeto de ilumi-
nação pode ser um ótimo 
recurso para valorizar 
seus ambientes, até mes-

mo quando a ideia não é investir 
tanto para dar um UP ao espaço.

A marcenaria projetada é uma 
excelente saída para embelezar o 
ambiente e até mesmo para solu-
cionar aqueles problemas que não 
foram considerados quando você 
construiu sua casa. A iluminação 
tem vários benefícios ligados dire-
tamente ao bem estar das pessoas 
e não apenas para iluminar por 
completo um ambiente. Quando 
aplicada ao mobiliário tem objeti-
vos como transmitir conforto vi-
sual em locais de descanso, como 

salas e quartos, além das possibili-
dades na decoração dando um ar 
diferenciado e moderno.

Sabe aquele detalhe que faz toda 
a diferença? É exatamente esse de-
talhe que vai deixar seu móvel sob 
medida atraente e único. 

Além do objetivo principal da 
iluminação, que é clarear o espa-
ço, ela pode ter outras utilidades, 
como a separação de ambien-
tes, valorizar detalhes como, por 
exemplo, as cores dos móveis e fer-
ragens, ou até mesmo dar outras 
utilidades a um ambiente, como 
transformar uma bancada em um 
bom local de leitura. Em ambientes 
comerciais o projeto de iluminação 
pode ter condições mais subjetivas, 

como chamar a atenção das pes-
soas, valorizar um determinado e 
específico detalhe ou espaço, gerar 
curiosidade, melhorar o humor 
das pessoas, ou até mesmo fazer as 
pessoas não terem pressa de sair 
do local gerando mais consumo.

A iluminação para móveis sob 
medida basicamente é utilizada 
de forma embutida e pode ter duas 
funções: funcional para iluminar e 
auxiliar em tarefas ou decorativa 
para valorizar o ambiente.

Iluminação para 
armários e roupeiros
Nos armários e roupeiros em geral 
se pode aplicar a iluminação por 
fora ou por dentro, com sistema 
de acionamento mecânico ou por 
sensores. A iluminação em armá-
rios tem por objetivo iluminar as 
roupas gerando maior conforto e 
pode-se optar por luzes de cores 
quentes ou frias. 

Iluminação para 
móveis de cozinha
Geralmente em cozinhas temos 
os móveis suspensos, também 
chamados de aéreos. Muitas ve-
zes eles estão sobre bancadas, 
pias, fogão e acabam por gerar 
sombras, além da nossa própria 
sombra, e é exatamente aí que a 
iluminação entra. Essa ilumina-
ção tem características funcio-
nais e é recomendada a utilização 
de cores frias, como leds brancos 
para maior precisão nos traba-
lhos a serem feitos. 

Iluminação em cristaleiras
As cristaleiras ou mesmo armá-
rios com vidros nas portas feitos 
justamente para mostrar o que 
tem dentro, ficam incríveis com 
uma iluminação decorativa. Po-
de-se utilizar leds com cor mais 
amareladas, dando um efeito mui-
to interessante, além de fitas de led 
atrás das prateleiras de vidro. 

Fotos: Sites amazonaws.com / construcaoedecoracaodecozinhas.com / 
decorfacil.com / casanovah.com.br / decoracaodecasa.com.br / casadosvidros.ind.br 

a iluminação 
tem vários 
benefícios ligados 
diretamente 
ao bem estar 
das pessoas 
e não apenas 
para iluminar 
por completo 
um ambiente.
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ILUMINAçãOIDEIAS

thais Cristina Cenci  | Designer de interiores

Iluminação em camas
Aqui a iluminação tem um objeti-
vo geralmente estético. O efeito é 
charmoso e valoriza muito o am-
biente, conferindo um ar moder-
no que chama bastante a atenção. 
Normalmente é uma iluminação 
indireta gerando um efeito de sus-
pensão, onde a cama parece estar 
suspensa no ar, além de ser um 
bom auxiliar à noite, quando a luz 
indireta te conduz de forma a não 
esbarrar nos móveis.

Iluminação em armários 
de banheiros ou de 
penteadeiras
Nos armários de banheiro a ilumi-
nação pode ser interna e externa 
e ter funcionalidade dupla, tanto 
para tarefas como para decoração. 
Já em espelheiras dentro de closets 
é aplicado um mix de lâmpadas 
frias e quentes de led ao redor do 
espelho, dando à luz o efeito ring. 

Iluminação 
em painéis de tv
Geralmente com tendência de-
corativa esse projeto é pensado 
para gerar diversos tipos de efei-
tos. Pode ser aplicado ao redor de 
todo móvel, por trás das divisões 
para iluminar os objetos e livros, 
além de poder brincar com luzes 
diretas e indiretas. 

tendência para 2018
 Os rodapés iluminados entraram 
tímidos em 2017, mas prometem 
serem os queridinhos do próximo 
ano. Com um sistema de fitas de led 
embutidas em frisos acoplados na 
parte inferior dos móveis, propor-
cionam um efeito flutuante além do 
acabamento impecável, podem ser 
usados em corredores de circulação 
e até mesmo em cozinhas.
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ESPAçOS SIMPLES E FUNCIONAISIDEIAS

A
arquitetura minima-
lista, ou escandinava, 
vinda de países como 
Suécia, Dinamarca, 

Noruega, Finlândia e Islândia, é 
a busca de algo unitário onde ma-
teriais e elementos se somam para 
formar espaços simples e funcio-
nais, o que eles acreditam ser tudo 
que precisamos no nosso cotidia-
no. Então, prezando pela pratici-
dade, o design nórdico, como tam-
bém é conhecido esse estilo, nasce 
do conceito de que menos é mais. 
Linhas simples e retas compondo 
um ambiente clean e agradável. 

Há algumas regras básicas 
que podemos seguir para ter su-
cesso nesse tipo de décor, como 
por exemplo, pisos de madeira 
claro, uso de cores neutras como 
o branco, o cinza, o azul pastel e 
o creme e também o uso janelas 
grandes que deixam entrar muita 
luminosidade combinando mó-
veis com design minimalista. 

O estilo é marcado por cores 
claras e sóbrias, no qual deve-
mos ter um certo cuidado quando 
aplicado ao projeto para não aca-
bar com um ambiente impessoal 
e frio. Neste caso podemos entrar 
com elementos pontuais usando 
cores mais coloridas, quebrando 
o ar total White e trazendo calor 
e alegria para o interior. 

Arquitetura 
minimalista

Em meio a simplicidade que é 
o estilo escandinavo, as plantas 
costumam ser muito bem-vindas, 
fazendo referências a paisagens 
naturais como lagos, montanhas 
e florestas. Podemos ainda incor-
porar detalhes de aspecto rústico e 
industrial que caem muito bem em 
ambientes minimalistas, deixando 

canos e fiação a mostra por exem-
plo, mas, para um ar mais moder-
no, jogar elementos divertidos e de 
pop art. As opções são muitas!

E por último, os tecidos como 
couro, metal e tecidos naturais 
não podem faltar quando o assun-
to é arquitetura nórdica. Sendo 
eles sempre com estampas muito 
básicas e a tabela de cores sóbria.

Com tantos nomes para um 
mesmo estilo e tantas outras va-
riações que podemos designar a 
ele, a arquitetura escandinava 
tem cada vez mais conquistado 
espaço no mundo. Se você, como 
eu, é apaixonado por esses ele-
mentos e quer compor na decora-
ção da sua casa, fique atento à ba-
gunça e desordem do ambiente. 
Como o local é todo pensado com 
cores claras e formas simples, é 
mais fácil causar poluição visu-
al nesses casos. Abaixo algumas 
ideias para inspirar!

Marília Schacht | 
Arquiteta e Urbanista - CAU nº A114007-8

Fotos: Sites pinimg.com / alphaville.com.br        

esse estilo
nasce do conceito 

de que menos é mais!



Dezembro 2017, Janeiro e Fevereiro 2018 | MAIS DINÂMICA 15

Tudo que voce precisa 
e espera quando pensa 
em moveis sob medida!´

n 9-8816 9277
w 9-8880 4845 

i mbmoveissobmedida
f MB Móveis Sob Medida
e mario.g.b@hotmail.com

disksc.com.br/mbmoveissobmedida
Parcelamos também nos cartões de crédito

^

MÓVEIS SOB MEDIDA
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JATEAMENTOIDEIAS

Personalização 
de objetos
JATEAMENTO PERSONALIZADO TRANSFORMA ObJETOS 
EM PEçAS ÚNICAS PARA COMEMORAçõES E DECORAçãO

N
a hora de decorar, não 
se imagina quantas téc-
nicas foram utilizadas 
para se criar uma peça, 

mas a sofisticação fica refletida. 
Para objetos como taças, co-

pos, divisórias, pratos, uma ten-
dência que ganha cada vez mais 
mercado é o jateamento persona-
lizado. Em casamentos e formatu-
ras ele traz elegância e personifica 
as figuras principais do evento. 

Mas não é só neste tipo de ma-
terial que ele está presente. O ja-
teamento pode ser utilizado em 
divisão de ambientes de trabalho 
ou casas, para que as divisórias 
de vidro possam trazer mais pri-
vacidade. Nas fachadas a técnica 
também está presente, junto com 
logos ou desenhos. 

A técnica
O jateamento é uma técnica de 
atrito que produz uma aparência 
fosca em peças. Ela pode ser apli-
cada em vidros, cristais, acrílicos, 
plásticos, porcelanas, inox, alumí-
nio, madeira, PVC, ferro, mármore 

ou granito, dentre outros mais. 
Esta técnica é realizada através 

de um jato de areia ou de água sobre 
pressão, ou ainda com a ajuda de 
produtos abrasivos, que desgastam a 
superfície, e formam assim a decora-
ção do objeto. Para isto, são utiliza-
dos adesivos vazados com o desenho 
que se quer personalizar a peça.

A técnica é muito utilizada em 
divisórias em vidro para separar 
e levar mais privacidade aos am-
bientes, sem perder a qualidade de 
iluminação. Também é uma forma 

de expor a marca da empresa na en-
trada do empreendimento de uma 
maneira clara e com suavidade.

Falso jateamento 
No mundo do artesanato, existem 
técnicas que se aproximam do efei-
to jateado. Entre elas está o falso ja-
teamento, uma herança do tempo 
das avós, que ganham uma repagi-
nada de tempos em tempos.

Geralmente aplicado em vi-
dros, a técnica utiliza verniz fos-
co, tinta à óleo, esponja e estêncil. 
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Mistura-se a tinta e o verniz, car-
rega-se a esponja e aplica-se onde 
estiver posicionado o estêncil na 
peça. Pode-se aplicar desenhos e 
escritas, como nomes, garantindo 
um resultado parecido com jatea-
mento mais industrializado.

personalidade evidente
Apresentar a personalidade é o 
principal objetivo. Para isto, vale 
inovar, vale utilizar técnicas mile-
nares, vale investir em objetos que 
representam o estilo de cada pessoa. 

O jateamento é uma delas e 
está em alta. Seja com o falso ja-
teamento ou o profissional, o re-
sultado são uma apresentação da 
personalidade, são uma forma de 
expressão decoração e deixar uma 
recordação a mais para eventos 
importantes da vida, como forma-
turas e casamentos.

liziane Wolfart | para a revista Mais Dinâmica
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NEGÓCIOS

Novos Negócios
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empreendedores 
apostam em MeIs 
para criação de 
novos negócios
A

criação de novas em-
presas vem crescen-
do no Brasil e a maior 
parte delas são MEIs 

– microempreendimentos indivi-
duais. Segundo dados da Serasa 
Experian, nos cinco primeiros 
meses deste ano, esta categoria 
jurídica foi responsável por 79% 
do total de novos negócios. Foram 
756.344 MEIs entre um total de 
955.368 novas empresas no país. 
Para o coordenador regional do 
Sebrae/SC, Enio Albérto parme-
ggiani, este aumento demonstra 
que os brasileiros estão apostando 
no empreendedorismo para su-
perar o momento de dificuldade 
econômica. “Percebemos que os 
empreendedores têm optado pelo 
MEI para dar o primeiro passo e 
investir no próprio negócio. O Se-
brae tem auxiliado nesse processo 
e um dos caminhos para isso é a 
Sala do Empreendedor, em parce-
ria com os municípios, que fun-
ciona como um incentivo ao tra-
balho e a criatividade dos nossos 
empreendedores”, aponta.

As Salas do Empreendedor 
têm como objetivo incentivar a 
legalização de negócios informais 
que se enquadrem nos requisitos 
estabelecidos pela Lei Comple-
mentar 123/06, também conheci-
da como Lei Geral da Micro e Pe-
quena Empresa. “Entre as funções 
da Sala também está a de facilitar 
a abertura de novas empresas e 
regularizar as atividades infor-
mais, além de oferecer serviços 
aos microempreendedores indi-
viduais (MEI), como informações 

e orientações sobre a abertura, 
funcionamento e formalização de 
empresas, de forma simples e faci-
litada”, explica Parmeggiani. Em 
Chapecó, a Sala do Empreendedor 
fica junto ao Centro de Cultura e 
Eventos Plínio Arlindo De Nes.

Maior número de MEIs
Chapecó foi a cidade da região que 
mais teve criação de MEIs este 
ano: 934 novos empreendimentos 
até o fim do mês de agosto, segun-
do dados do Sebrae/SC. A maior 
cidade do Oeste registrou um au-
mento de 15,3% na abertura de 
microempreendimentos em 2017 
com relação a 2016. A segunda 
colocada no número de novos 
MEIs é Xanxerê, com a criação de 
298 microempreendimentos em 
2017, um aumento de 14,7% em 
relação ao ano anterior. Concór-
dia também está entre as cidades 
com maior abertura de MEIS em 

2017. Foram 226 novos empreendi-
mentos desta categoria jurídica até 
agosto deste ano, o que deixou a ci-
dade com quase 20% microempre-
endimentos a mais que em 2016.

Crescimento percentual
O salto no crescimento percen-
tual na região ficou com as ci-
dades de Paial e Cunhataí, onde 
a criação de MEIs aumentou 
mais de 40%. Paial, que contava 
com 19 MEIs em 2016, passou a 
contar com 28 microempreendi-
mentos até agosto de 2017; um 
crescimento de 47,4% de um ano 
pro outro. Também no topo do 
ranking do crescimento na re-
gião, este ano Cunhataí teve um 

Chapecó foi a cidade 
da região que mais 

teve criação de MeIs este ano.
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NEGÓCIOS NOVOS NEGÓCIOS

aumento de 45% na abertura de 
microempreendimentos, passan-
do de 29 para 42 MEIs.

Em relação ao número de MEIs 
per capita, as cidades com mais 
microempreendimentos propor-
cionalmente à população são, 
respectivamente, Águas Frias e 
Pinhalzinho. Em Águas Frias, o 
número de microempreendedores 
corresponde a 5,53% da popula-
ção. Já em Pinhalzinho, 5,39% 
dos moradores são MEIs.

outras cidades
Todos os 54 municípios atendi-

dos pela coordenadoria regional 
Oeste do Sebrae/SC apresentaram 
crescimento na abertura de MEIs 
este ano. Ao todo, na região, foram 
criados 2.680 novos microempre-
endimentos individuais em 2017. 
A coordenadoria Oeste conta ago-
ra com um total de 20.973 MEIs. 
“Temos um crescimento geral de 
mais de 14,6% em toda a região. O 
índice mostra o quanto as pessoas 
vêm apostando no microempreen-
dedorismo. E esse crescimento tem 
sido contínuo, o número de MEIS 
aumenta ano a ano”, explica o co-
ordenador regional do Sebrae/SC.

MEI fazendo a diferença
Foram mais de cinco anos de tra-
balho informal, até que a empre-
endedora rosa lourenço dos 
Santos, decidisse fazer o registro 
como Microempreendedora Indi-
vidual. A decisão foi tomada no 
ano passado e trouxe crescimen-
to. “Passei a ter CNPJ e acesso a 
muitas coisas que precisava, tudo 
ficou mais fácil, abri conta no ban-
co, passei a faturar boleto, ficou 
mais fácil pra comprar matéria
-prima com custo mais baixo. Se 
eu tivesse feito o MEI antes, estaria 
muito melhor hoje, pois profissio-
nalizou o meu negócio. Posso dizer 
que agora engrenou”, comemora.

Antes de ser microempreen-
dedora, Rosa trabalhava em uma 
fábrica de enxoval para bebê, re-
visando o acabamento final das 
peças, mas não costurava. Aos 
poucos, por insistência das cole-
gas, foi aprendendo a fazer peque-
nas costuras. Há dez anos, nasceu 
sua filha, Maria Eduarda e ela re-
solveu costurar para poder traba-
lhar mais perto da pequena. Aos 
poucos surgia ‘João e Maria’, um 
empreendimento diferenciado no 
ramo da costura e criação de pe-
ças. “Confecciono brinquedos pe-
dagógicos para escolas, como bo-
necas totalmente costuradas, sem 
botão ou qualquer outra peça que 
ofereça risco para as crianças, as 
bonecas ajudam na contação de 
histórias, por exemplo. Também 
faço figurinos, lembrancinhas de 
aniversário, e muito mais. O que 
gosto mesmo é criar, por isso pre-
cisei do MEI para expandir o meu 
negócio, contratar uma pessoa 
pra me ajudar e ter mais tempo 
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para focar na criação”, conta. 
Rosa também começou a fazer 
cursos oferecidos pelo Sebrae/SC 
relacionados à gestão e finanças 
para se capacitar no gerencia-
mento e organização da empresa.

A microempreendedora revela 
que, após a abertura do MEI, as en-
comendas cresceram 100%. “Não 
passo um só dia sem receber alguma 
encomenda. Na média, são de dois a 
três pedidos por dia”, destaca. Logo 
que ingressou para o MEI, Rosa teve 
o segundo filho. O pequeno João Pe-
dro, de um ano e meio, completou 
o dueto que dá nome ao empreen-
dimento ‘João e Maria’. “O nome 
da empresa foi escolhido porque a 
história de João e Maria sempre me 
encantou, ouvia desde criança e de-
pois segui gostando. Primeiro tive a 
Maria e depois de abrir a empresa 
com esse nome, veio o meu João e a 
felicidade ficou completa”, celebra.

O talento de Rosa, unido à de-
dicação e agora também à organi-
zação do microempreendimento, 
fizeram o negócio crescer e a ex-
pectativa a partir de agora é am-
pliar. “A demanda está aumentado 
e já começo a sentir a necessidade 
de crescer, ter um novo espaço e 
mais funcionários. Acredito que 
em breve vou, inclusive, deixar de 
me enquadrar no MEI, mas é por 
isso que trabalhamos, para cres-
cer”, afirma com satisfação.

para ser um MEI
Quem tem interesse em, assim 
como a Rosa, empreender e apos-
tar na abertura de um MEI pode 
contar com a ajuda do Sebrae/
SC na sua região. Alguns passos 
podem ajudar o futuro micro-
empreendedor. O primeiro deles, 
segundo o coordenador regional 
do Sebrae/SC, Enio Albérto par-

meggiani, é buscar informações. 
“Conheça e tenha certeza de 
cumprir todas as regras do MEI. 
Se precisar, confira o que diz a Lei 
Complementar nº 128/2008 e os 
critérios exigidos; consulte a Pre-
feitura de sua cidade para verifi-
car as regras da nova atividade e/
ou do novo endereço. Não esqueça 
de verificar as atividades permiti-
das para o MEI para certificar-se 
que seu negócio se enquadra nas 
ocupações autorizadas. Nossas 
equipes do Sebrae e da Sala do 
Empreendedor estão à disposição 
para esclarecer dúvidas e auxiliar 
nesse processo”, acrescenta. Para 
outras informações, é possível en-
trar em contato com a coordena-
doria regional Oeste do Sebrae/SC 
pelo (49) 3330-2800.

MB Comunicação | para a revista Mais Dinâmica
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Conexão 
transfronteiriça -   
Rota do Milho
O

cenário catarinen-
se passa por uma es-
cassez de milho para 
alimentar as cadeias 

produtivas da suinocultura e 
avicultura industrial. Enquanto 
isso, o Paraguai tem o milho mais 
próximo e com logística acessível. 
Para acessar esse grão e desenvol-
ver todas as cadeias produtivas do 
agronegócio catarinense é neces-
sário acelerar o Plano de Desen-
volvimento e Integração Frontei-
riço do Estado de Santa Catarina 
(PDIF) que vem sendo implemen-
tado nos últimos quatro anos. 
Elaborado por 60 instituições dos 
setores público e privado, o docu-
mento é coordenado pela Secreta-
ria de Estado do Planejamento do 
Governo do Estado e conta com o 
apoio técnico do SEBRAE/SC.

Uma das soluções buscadas é o 
suprimento de grãos por meio da 
viabilização da“Conexão Trans-
fronteiriça – a nova Rota do Mi-
lho” – iniciativa considerada um 
importante canal de oportunida-
des para o transporte de grãos, 
integrando Paraguai, Argentina 
e Santa Catarina. Os esforços para 

NEGÓCIOS ROTA DO MILhO

a concretização do trajeto repre-
sentam uma vitoriosa articula-
ção obtida com o envolvimento 
da executiva Núcleo Estadual da 
Faixa de Fronteira de SC (NFSC), 
do Fórum de Competitividade e 
Desenvolvimento para o Oeste de 
SC com o Bloco dos Prefeitos do 
Mercosul (BRIPAM),  Associações 
dos Municípios do Oeste de Santa 
Catarina, FACISC, FIESC, ACAV,  
Fecoagro, Assembleia Legislativa, 
Agências de Desenvolvimento Re-
gional  com apoio técnico do SE-
BRAE/SC, entre outros parceiros.  
A primeira etapa conquistada foi 
a autorização da concessão da en-
trada do produto paraguaio pela 
Argentina, cujo fato já está con-
solidado, durante recente reunião 
realizada entre autoridades do 
Brasil, Argentina e Paraguai, em 
Encarnación, no Paraguai. 

O secretário de Estado do Pla-
nejamento e coordenador geral do 
NECS, Murilo Flores, comemora 
os avanços obtidos nas articula-
ções, como o acordo com o Para-
guai e Argentina para trazer o mi-
lho da Argentina ou do Paraguai 
e suprir a necessidade da agroin-

dústria do Oeste. “É um resulta-
do concreto, fruto do esforço que 
nasce dos trabalhos das Câmaras 
Temáticas. Foi uma reunião de 
alcance estratégico para o futuro 
da economia do Oeste de Santa 
Catarina”, reforça quando coor-
denou último encontro do Núcleo 
Estadual para o Desenvolvimento 
e Integração da Faixa de  Frontei-
ra, na cidade de Maravilha.

A Rota do Milho oportunizará 
a liberação de transporte através de 
balsas sobre o Rio Paraná, na loca-
lidade de Mayor Julio Otaño (Para-
guai), Eldorado (Argentina), com 
entrada em Santa Catarina via Por-
to Seco de Bernardo de Irigoyen em 
Misiones (Argentina) e Dionísio Cer-
queira (Santa Catarina - BR). Outra 
passagem entre São Pedro (Misio-
nes/AR) e Paraíso (Santa Catarina) 
também possui ações em andamen-
to para  atender as demandas.

O coordenador regional oes-
te do Sebrae/SC, Enio Albérto 
Parmeggiani, realça que o cor-
redor viabilizará o crescimento 
do agronegócio e que o processo 
desencadeado tem etapas para 
seu aperfeiçoamento e fluidez. 
“São necessárias obras de infra-
estrutura como a implantação de 
pontes, rodovias e melhoria dos 
serviços de suporte nas passa-
gens entre os países envolvidos, 
aspectos que são vinculados a 
acordos de cooperação e delibe-
ração no âmbito de cada país. O 
principal desafio é a simplifica-
ção dos processos relativos à par-
ticipação dos pequenos negócios 
na composição deste novo cená-
rio econômico do território”.

O presidente da Organização 
das Cooperativas do Estado de 

Rota do Milho foi 
foco de recente 
reunião em 
Maravilha.

Fotos: Suzana Francieli Ferrari - Assessoria ADR Maravilha
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Santa Catarina (Ocesc), Luiz Vi-
cente Suzin, lembra que todos os 
anos a agroindústria catarinense 
precisa importar entre 3 milhões e 
3,5 milhões de toneladas de grãos 
porque a produção interna catari-
nense é insuficiente. O Estado é o 
oitavo produtor e o segundo maior 
consumidor. O milho disponível 
está em média a 2.000 quilôme-
tros de distância, no centro-oeste 
brasileiro. Entretanto, se as ações 
de integração fronteiriça forem im-
plementadas, esse insumo pode ser 
obtido no Paraguai, país que faz di-
visa com o território catarinense.

O Paraguai possui 11 portos 
fluviais no rio Paraná. A província 
de Misiones (Argentina) estrutura 
um porto na capital provincial Po-
sadas e uma ponte em Eldorado na 
divisa Argentina/Paraguai. Com 
essa conexão construída, o milho 

do Paraguai estará a apenas 130 
quilômetros da fronteira com San-
ta Catarina pelo trajeto Paraguai/
Rio Paraná/Eldorado até Dionísio 
Cerqueira (SC) ou Paraíso (SC). 
Da fronteira até o maior polo da 
agroindústria (Chapecó) a distân-
cia é de apenas 190 quilômetros. 

Para o milho paraguaio chegar 
regularmente ao grande oeste ca-
tarinense é necessário a supressão 
de vários gargalos que, atualmente, 
dificultam a logística de transporte 
de cereais e ameaçam a viabilidade 
dos negócios na região. Por isso, o 
Núcleo Estadual de Integração da 

Faixa de Fronteira propôs a 
instalação de aduana e toda 
a infraestrutura alfandegária 
para liberação da ponte sobre 
o rio Peperi-guaçu em Paraíso 
(SC) ao comércio internacio-
nal Brasil/Argentina. Do lado 
argentino já foi instalada in-
fraestrutura. Outra reivindi-
cação é a construção da nova 
ponte, já autorizada pelo De-
creto federal 8699/2016.

MB Comunicação | 
para a revista Mais Dinâmica

enio albérto Parmeggiani
Coordenador regional oeste do sebrae-sC 
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NEGÓCIOS TURISMO DE NEGÓCIOS 

expofeiras 
movimentam a 
região em 2018
O

turismo de negócios 
está ganhando cada 
vez mais espaço em 
todo o estado de San-

ta Catarina. Exposições, feiras, 
simpósios e encontros dos mais 
diversos segmentos empresariais 
atraem milhares de visitantes. 

Nesse aspecto, o ano de 2018 
já começa movimentado na re-
gião. Diversas expofeiras estão 
programadas nos mais variados 
setores. Dentre elas estão:

Itaipu rural Show 
em pinhalzinho (SC)
A 20ª edição do Itaipu Rural Show 
está programada para os dias 24, 
25, 26 e 27 de janeiro de 2018, no 
centro de difusão de tecnologias 
da Cooperitaipu, localizado no 
quilômetro 580 da rodovia federal 
BR-282, a um quilômetro do trevo 
Oeste da cidade de Pinhalzinho/SC.

Com entrada gratuita, o Itai-
pu Rural Show objetiva mostrar 
aos participantes as tecnologias e 
tendências do agronegócio. É um 
evento direcionado às proprieda-
des rurais de todo o país em que 

diversas expofeiras estão 
programadas nos mais 

variados setores para 2018.

Também serão realizados 
eventos com palestrantes de re-
nome nacional tratando de as-
suntos, como: Suinocultura Mo-
derna; Sistema de Produção de 
Leite; Avicultura Eficiente; Com-
portamento do Mercado Agríco-
la; Efeitos da Economia no Agro-
negócio; e Jovens e os Desafios da 
Gestão no Agronegócio.

Feira Congresso de 
tecnologia para a Indústria 
Eletrometalmecânica 
em Chapecó (SC)
Com o objetivo de promover as in-
dústrias da região oeste do estado, 
assim como levar novas tecnolo-
gias para atualização do parque 
fabril metalmecânico da região, 
será realizada, de 6 a 9 de março 
de 2018, a 3ª edição da feira Eletro-
MetalMecânica, em Chapecó (SC).

O Sindicato das Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e Material 
Elétrico de Chapecó (Simec) e a 
Messe Brasil são as responsáveis 
pelo evento e informam a 3ª edição 
contará com algumas alterações. 
Uma das mudanças está no nome 
da feira, que agora passa a ser cha-
mada de EletroMetalMecânica. “A 
força da região Oeste de SC vem de 
uma multiplicidade de pequenas e 
médias empresas espalhadas por 
mais de 50 municípios. Uma força 
consumidora de máquinas, insu-
mos e equipamentos, que atendem 
à indústria agropecuária e alimen-

participam mais de 300 empresas 
de diferentes segmentos, todas li-
gadas ao agronegócio.

Além disso, o Itaipu Rural 
Show é o maior evento do Agrone-
gócio do Estado de Santa Catarina. 
No evento o público poderá parti-
cipar de palestras sobre suinocul-
tura, avicultura, bovinocultura de 
leite, técnicas de ordenha, pasta-
gens, práticas de silagem, plantas 
medicinais, cultivares de milho, 
soja, feijão, plasticultura, entre 
outras, todas com técnicos nos res-
pectivos estandes dos expositores. 
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tícia, cada vez mais mecanizada 
e automatizada”, explica Richard 
Spirandelli, diretor da Messe Brasil.

Com a expectativa de reunir 
120 expositores e um público de 
20 mil profissionais em quatro dias 
de feira, a terceira edição também 
terá estrutura para receber exposi-
tores e visitantes de outros países. 
Complementando o evento estão 
na programação uma Rodada de 
Negócios e um Congresso.

Expopedras em 
Ametista do Sul (rS)
A 11ª edição da Feira Internacio-
nal da Pedra Ametista – Expo-
pedras está programada para os 
dias 08 a 11 de março de 2018, 
em Ametista do Sul (RS). O prin-
cipal objetivo do evento é destacar 
os potenciais da indústria e do co-
mércio local de pedras, proporcio-
nando aos expositores uma opor-

tunidade de mostrar toda a beleza 
e a qualidade de seus produtos. 

Além disso, a feira também é 
considerada uma grande vitrine, 
que visa bons negócios no ramo 
de gemas, joias e capelas, com 
mercado nacional e internacio-
nal, que divulga ainda, as atra-
ções turísticas do município e da 
região e é um canal de contato 
para futuros negócios, o que a tor-
na um referencial neste setor. 

De acordo com os organizado-
res, uma grande equipe trabalha 
na preparação para receber bem 
os visitantes e agradar a todos 
que estarão presentes. 

O presidente da Comissão Cen-
tral Organizadora, Marciano Cas-
sol, ressalta que a Expopedras tem 
se destacado como uma das maio-
res da região, o que gera grande 
responsabilidade para sua realiza-
ção. “Queremos apresentar nosso 
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Estaremos presente na EXPOPEDRAS de 8 à 11 de marco de 2018!

Confira a programação: 
- 08 de março – 

Daniel & Samuel e Banda
- 09 de março - 

Zé Neto e Cristiano
- 10 de março – 

Bruno e Marrone
- 11 de março - 

Trio Parada Dura
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NEGÓCIOS TURISMO DE NEGÓCIOS 

principal produto, a pedra ame-
tista, a qual encanta admiradores 
e compradores, trazendo assim, 
desenvolvimento e crescimento 
para o município. Além de nossas 
preciosidades, temos o setor do tu-
rismo, que cresce e se destaca em 
nossa região, nossos vinhos enve-
lhecidos em furnas subterrâneas, 
que proporcionam um produto 
diferenciado e passeios pelas ga-
lerias para apreciação e degusta-
ção, joias e semi joias, pedra bru-
ta, enfim, são inúmeros produtos 
e opções disponíveis em Ametista 
do Sul, e na Expopedras tudo isso 
se evidência”, finalizou. 

Feira Estadual do Milho 
em Xanxerê (SC)
Considerada uma das maiores 
feiras de agronegócios do Sul do 
Brasil, a 18ª Feira Estadual do 
Milho (Expo Femi) está progra-
mada para os dias 28 de abril a 

Ananda C. F. Buttenbender | 
para a revista Mais Dinâmica

6 de maio de 2018, em Xanxerê. 
A feira, que criada com o obje-

tivo de divulgar as potencialida-
des de Xanxerê, por ser considerada 
a Capital do Milho, reúne exposito-
res da áreas da indústria, comércio, 
agropecuária, prestação de servi-
ços, gastronomia, além de shows 
com os principais nomes do Brasil. 

O prefeito, Avelino Menegolla, 
destaca a importância de realizar 
mais uma Festa Estadual do Mi-
lho. “Sabemos o quanto esta feira 
é importante, não somente para 
Xanxerê, mas para todo Estado, 
por isso queremos que a ExpoFemi 
2018 seja especial, como em to-
das as edições que são realizadas, 
sempre com carinho e dedicação 
de todos os envolvido e grande 
participação do público”, disse.

De acordo com o presidente da 
ExpoFemi 2018, Cristiano Toffo-
lo, junto com a Comissão Central 
Organizadora deseja promover 

uma feira ainda mais especial, 
e com a participação de toda co-
munidade e das entidades. “Con-
tamos com o apoio das entidades 
para desenvolver nossa feira, 
para que ela seja grande como 
deve ser, mas dentro das nossas 
limitações, querendo sempre que 
seja autossustentável”, enfatizou.

A programação da feira ainda 
não foi definida, mas deverá ser di-
vulgada nos próximos meses.
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NEGÓCIOS MARkETING

sem marketing 
não tem vendas! 
V

ocê conhece a diferen-
ça entre marketing e 
vendas? Vamos anali-
sar que sem marketing, 

você não teria perspectivas que te 
levassem a acompanhar resulta-
dos, mas ainda sem uma boa técni-
ca de vendas e estratégia, sua taxa 
de conversão pode diminuir. O 
marketing e as vendas devem fun-
cionar simultaneamente, mas na 
maioria das empresas, são depar-
tamentos que nem se comunicam.

São duas funções diferentes, e se 
você não entender a diferença, tal-
vez você não obtenha os resultados 
que gostaria de ações de marketing. 
Então, antes de determinar suas 
necessidades de recursos de marke-
ting vamos examinar estes dois 
componentes importantes. 

Basicamente, marketing é tudo 
o que você faz para alcançar e per-
suadir as perspectivas e captar 
atenção dos seus clientes e o pro-
cesso de vendas é tudo o que você 
faz para fechar a venda e obter um 
contrato assinado, ou a entrega de 
um produto final. Tanto o marke-
ting como as vendas estão foca-

das no aumento da receita. Eles 
também exigem conhecimentos e 
habilidades semelhantes, de modo 
que muitas vezes você encontrará 
especialistas em ambas as áreas, 
mas eles são, de fato, funções mui-
to diferentes, e devem ser planeja-
dos e financiados separadamente.

Ambas são necessárias para o 
sucesso de uma empresa e se com-
binadas estrategicamente trazem 
uma quantidade significativa de 
crescimento de negócios. No en-
tanto, da mesma forma, se os esfor-
ços estiverem desequilibrados ou 
os departamentos não se comuni-
carem, o resultado será menor.

 Marketing consiste em traçar 
estratégias que você pode medir 
seu alcance e trabalhar para per-

suadir seus clientes potenciais 
de que você é a empresa certa 
para eles. Determina quais men-
sagens são necessárias para as 
pessoas certas, do jeito certo e no 
momento certo e no local certo.

Trata-se da mensagem que pre-
para a perspectiva da venda, Imagi-
ne o marketing como uma rede, jo-
gado estrategicamente para obter as 
melhores chances possíveis de uma 
boa captura. O Marketing é feito 
por meio da publicidade, relações 
públicas, redes sociais,  relaciona-
mento, fortalecimento da marca, 
entre outros. Também conduz 
pesquisas do mercado em geral, 
o público alvo, estuda a concor-
rência, para esclarecer valores, 
benefícios, preços, localização e 

qualquer mudança 
no mercado que possa 
exigir ajustes com o 
serviço ou produto.

O processo de ven-
das consiste na inte-
ração interpessoal. 
Muitas vezes, é feito por 
uma reunião individu-
al, televendas, redes.  
É tudo o que o envolve 

com o cliente de um modo pessoal. 
As vendas derrubam as portas, su-
peram objeções, negociam preços 
e condições e muitas vezes traba-
lham internamente para garantir 
que os objetivos de seus clientes 
sejam atendidos.  Na maioria das 
vezes, o cliente potencial é condu-
zido a você por meio de esforços 
de marketing. Este é um processo 
seqüencial: você não pode experi-
mentar vendas fortes em andamen-
to, a menos que você gaste algum 
tempo e dinheiro em marketing.

A real diferença entre um e 
outro é que marketing se foca no 
futuro e as vendas no presente. O 
marketing também precisa con-
verter a compreensão do merca-

Fotos: Sites csaudeboavista.com / sustentareseguros.com.br

Marketing consiste em traçar 
estratégias que você pode medir 

seu alcance e trabalhar para persuadir 
seus clientes potenciais de que você 
é a empresa certa para eles.
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do em ferramentas e táticas para 
atrair clientes, construir relacio-
namentos (muitas vezes digitais) 
e desenvolver leads. Marketing di-
reciona as vendas quanto a onde 
eles deveriam caçar e quais as 
munições a serem usadas. Note, 
no entanto, que se o Marketing se 
tornar uma função de suporte de 
vendas focada apenas no agora, o 
futuro pode se perder. As vendas 
precisam se concentrar no ago-
ra, a equipe de vendas deve estar 
focada em trazer os negócios de 
hoje, bater as metas mensais.

Como integrar marketing 
e vendas?
Primeiro verifique como estão os 
processos do seu negócio. Você tem 
uma plataforma de marketing? Sua 
marca é conhecida? Sua área de 
vendas sabe como comercializar? 
Qual é a cultura da sua empresa? 
Como você faz a sua publicidade? 
Tem um profissional para isso?  Se 
esses processos ainda não estão 
claramente definidos será preciso 
algum tempo, conhecimento e di-
nheiro para resolver, mas sem uma 
definição clara dos processos uma 
empresa tem pouca esperança de 
melhorar substancialmente suas 
vendas ou atrair novos clientes. 

Se você não tem a experiên-
cia interna, não tenha medo de 
trazer alguém que possa ajudá-lo 
a começar. Para o custo equiva-
lente de um único arquivo, você 
pode facilmente fazer uma dife-
rença significativa em suas recei-
tas este ano e nos próximos cin-
co anos. Idealmente, quem você 
contrata ajuda a documentar a 
estratégia e a implementação, 

oferece algum treinamento para 
seus funcionários e cria proces-
sos repetitivos para que com o 
tempo, a empresa possa aprender 
a fazer isso por conta própria.

E uma vez que as estruturas 
mencionadas acima estejam funcio-
nando, as venda podem iniciar com 
seriedade. Isso inclui planejamento 
direcionados para a busca do cliente, 
campanhas assertivas que abran-
gem propaganda, estratégias em mí-
dias digitais e a partir daí: Comece!

Como começar?  
Comece desenvolvendo um plano 
estratégico de marketing para que 
você saiba para onde você está indo. 
Em seguida, trabalhe em uma plata-
forma de marketing forte. Quando 
está perto da conclusão, comece a 
identificar e construir planos para 
a busca de metas específicas. Certi-
fique-se de ter um plano de estraté-
gias para cada um e um orçamento 
para garantir que você tenha fundos 
para realmente seguir o trabalho. 
Acompanhe de perto a implemen-
tação dos planos e acompanhe os 
resultados para que você possa ver 
o que está funcionando e o que não 

é. Tal como acontece com a maio-
ria dos novas atividades,  é melhor 
começar pequeno – como um plano 
piloto. Depois de experimentar algu-
mas práticas e ver como isso funcio-
na, você pode ampliar suas estraté-
gias para incluir mais clientes-alvo 
ou grupo de compradores ideais.

Após a definição das estraté-
gias, é necessário informar a equi-
pe de vendas, já imaginou se sua 
empresa posta nas redes sociais 
uma imagem de promoção e de 
repente um cliente liga interessa-
do e sua equipe não sabe do que se 
trata? Por isso, é muito importan-
te a comunicação e o treinamen-
to, depois é hora de implementar 
os métodos de contato, formas de 
abordagem e acompanhamento 
do progresso das negociações. 

Desenvolver um processo que 
combine vendas e marketing permi-
tirá que você alcance as perspectivas 
em todos os níveis. Lembre-se que a 
chave de tudo é o equilíbrio e a co-
municação entre as duas áreas. 

Frencielle Mafessoni dos Santos | 
para a revista Mais Dinâmica

“as vendas 
precisam se 
concentrar no 
agora, a equipe 
de vendas deve 
estar focada 
em trazer os 
negócios de 
hoje, bater as 
metas mensais.”
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Destaque 
no turismo

CULTURA&LAZER
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Oeste é destaque 
no turismo de 
santa Catarina
R

epresentando cerca de 
12% da geração da ri-
queza, o turismo de San-
ta Catarina foi apontado 

como um dos setores indutores 
de desenvolvimento devido a sua 
transversalidade e relevância. O 
potencial de crescimento é capaz 
de produzir um bom giro na eco-
nomia, assegurando, como conse-
qüência, a geração de empregos e 
aquecendo os setores da indústria, 
comércio e serviço.

Com foco no potencial de cada 
região e alinhado às tendências 
mundiais, a Federação do Comér-
cio de Santa Catarina (Fecomér-
cio), a Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (Fiesc) e 
o Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas de Santa Catari-
na (Sebrae), apresentaram, ainda 
em 2016, a Rota Estratégica do Tu-
rismo no estado. O objetivo é con-
solidar Santa Catarina como des-
tino turístico inteligente até 2022.

Nos próximos anos serão exe-
cutadas 59 ações do estudo que 
defende a valorização e o fortaleci-
mento de 12 regiões turísticas ca-
tarinenses: Caminho dos Canyons, 
Caminho dos Príncipes, Caminhos 
da Fronteira, Caminhos do Alto 
Vale, Costa Verde & Mar, Encan-
tos do Sul, Grande Florianópolis, 
Grande Oeste, Serra Catarinense, 
Vale das Águas, Vale do Contesta-
do e Vale Europeu.

A expectativa é catalogar o 
turismo em dois pilares: destino 
turístico inteligente e benefícios 
desses locais. O primeiro se dá pela 
aplicação de novas tecnologias de 
informação e pelo desenvolvimen-
to turístico sustentável. O segundo 
busca promover um ambiente ino-

vador, experiências turísticas para 
os consumidores e qualidade de 
vida para os moradores.

turismo na região oeste
Grande Oeste, Vale das Águas e Ca-
minhos da Fronteira são as regiões 
turísticas que contam com cidades 
localizadas no Oeste Catarinense. 

vale das águas
O Vale das Águas tem  27 municí-
pios incluídos no Mapa do Turismo 
Brasileiro organizado pelo Ministé-
rio do Turismo divulgado em 2017. 

Como o próprio nome sugere, 
a água é o principal elemento pre-

sente nos atrativos turísticos da re-
gião. Um dos destaques é a cacho-
eira Salto Saudades, em Quilombo, 
formada por várias quedas d’água 
no Rio Chapecó. O local fica a cer-
ca de 20 km do centro da cidade. 
Em toda a região são encontrados 
diversos estabelecimentos com 
águas termais, com destaque para 
Palmitos, Quilombo, São Carlos e 
Águas de Chapecó. 

O Rio Uruguai, que passa por 
várias cidades do Vale das Águas, 
também é um atrativo que pode ser 
explorado de diversas maneiras, por 
meio de passeios de barco ou jorna-
das nos balneários de água doce. 

abelardo luz
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vale Das águas – 
Mapa Do turismo 2017 
Águas de Chapecó - Categoria D 
Águas Frias - Categoria E 
Caibi - Categoria D 
Caxambu do Sul - Categoria E 
Cunha Porã - Categoria D
Cunhataí - Categoria E 
Flor do Sertão - Categoria E 
Formosa do Sul - Categoria D 
Irati - Categoria E  
Jardinópolis - Categoria E 
Maravilha - Categoria D 
Modelo - Categoria E 
Mondaí - Categoria D 
Nova Erechim - Categoria D 
Nova Itaberaba - Categoria E 
Palmitos - Categoria C 
Pinhalzinho - Categoria D 
Planalto Alegre - Categoria E 
Quilombo - Categoria D 
Riqueza - Categoria E 
Santiago do Sul - Categoria E 
São Carlos - Categoria D 
São João do Oeste - Categoria D 
Saudades - Categoria D 
Serra Alta - Categoria D 
Sul Brasil - Categoria E 
União do Oeste - Categoria E

abelardo luz

CULTURA&LAZER TURISMO
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Caminhos da Fronteira
Já quem gosta de desbravar terras 
agrestes vai encontrar nos Cami-
nhos da Fronteira o lugar ideal 
para suas aventuras. A região fica 
na fronteira com os estados do Rio 
Grande do Sul e Paraná, no ex-
tremo oeste catarinense, também 
fazendo divisa com a Argentina. 
Assim, devido a sua localização, 
existe uma grande diversidade cul-
tural em seus 18 municípios. 

O ecoturismo aparece como 
destaque, sendo uma das ativida-
des mais favoráveis dessa região. 
A beleza excêntrica e selvagem 
dos municípios é um convite para 
atividades como trekking, rapel e 
pescarias, entre outros.

Nos Caminhos da Fronteira, as 
tradições dos imigrantes alemães, 
italianos e poloneses se misturam 
aos costumes gaúchos, parana-
enses e argentinos, formando um 
rico mosaico cultural. Em Guara-
ciaba está um dos maiores museus 
rurais do Brasil: o Edvino Hölscher. 
Já em Dionísio Cerqueira a atração 
é o Marco das Três Fronteiras.

Quilombo

Itapiranga

Fotos: Sites tatic.panoramio.com / motoestradeiro.files.wordpress.com / 
amigodeviagem.com.br / 2.bp.blogspot.com / clicoeste.com.br / cdn.wp.clicrbs.com.br
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Itá

Não é um fato muito conhecido 
ou divulgado, mas a primeira Ok-
toberfest de Santa Catarina ocorreu 
em Itapiranga. A culinária alemã 
está presente em várias outras fes-
tas, assim como os pratos típicos da 
gastronomia italiana e polonesa. 

Caminhos da Fronteira - 
Mapa do turismo 2017 
Anchieta 
Barra Bonita 
Belmonte 
Descanso 
Dionísio Cerqueira 
Guaraciaba 
Guarujá do Sul 
Iporã do Oeste 
Iraceminha 
Itapiranga 
Palma Sola 
São José do Cedro 
São Miguel do Oeste 

grande oeste
Já a região turística conhecida 
como Grande Oeste é considerada 
uma das mais “selvagens” de San-
ta Catarina. Conta com paisagem 
adornada por cachoeiras em pra-
ticamente todos os municípios, a 
maioria com uma população de 
menos de 10.000 habitantes. 

Chapecó é o principal centro ur-
bano e econômico da região, colo-
nizado descendentes de imigrantes 
italianos e alemães, principalmen-
te do Rio Grande do Sul. Para os 

turistas, as atrações são variadas: 
banhos termais, turismo rural, 
gastronomia, festivais tradicionais, 
museus e atividades relacionadas 
ao ecoturismo. Na região do Gran-
de Oeste você encontra paisagens 
acidentadas e belos recantos de na-
tureza preservada, que são perfeitos 
para o ecoturismo. Existem rotas 
em todos os municípios e uma boa 
parte deles leva a belas cachoeira. 
Há também parques com infraes-
trutura completa, pesque-pagues e 
outras atrações para crianças.

grande oeste – 
Mapa do turismo 2017 
Abelardo Luz  
Arvoredo 
Bom Jesus 
Chapecó 
Coronel Freitas 
Faxinal dos Guedes 
Guatambu 
Ipuaçu 
Imbituba 
Jaguaruna 
Laguna 
Lauro Muller 
Nova Veneza 
Orleans 
Pedras Grandes 
Pescaria Brava 
Rio Fortuna 
Sangão

Ananda C. F. Buttenbender | 
para a revista Mais Dinâmica

CULTURA&LAZER TURISMO
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CULTURA&LAZER CRIATIVIDADE

A
criatividade e a utili-
dade de uma impres-
sora 3D, desenvolvida 
nas salas de aula e la-

boratórios do Câmpus Chapecó 
do Instituto Federal de Santa Ca-
tarina, tem conquistado as feiras 
e exposições por onde o IFSC tem 
passado. A próxima oportunida-
de para conhecer a impressora 
3D será a EletroMetalMecânica, 
feira que ocorre de 6 a 9 de mar-
ço, em Chapecó.  

Assim como uma impressora 
comum, a chamada 2D, que im-
prime um desenho ou uma es-
crita em um papel, a impressora 
3D faz o mesmo trabalho, mas é 
evoluída: transforma modelos em 
três dimensões, que estão dese-
nhados em um programa de com-
putador, em objetos palpáveis.

Impressora 3D: 
união de criatividade 
e utilidade no IFSC

A impressora 3D pode impri-
mir desde peças simples, engre-
nagens, cubos, cones, até protó-
tipos de robôs ou de carros que 
sejam utilizadas na indústria. “É 
possível testar um protótipo, ver 
como ele fica em uma peça de 
plástico. E, se der certo, a indús-
tria coloca em prática”, exempli-
fica o professor do IFSC Gustavo 
Guedes, que auxiliou no desen-
volvimento do projeto.

Os objetos são construídos 
com um filamento de plástico, que 
é derretido a uma temperatura de 
200 a 250 graus celsius, e vai for-
mando camada por camada até o 
objeto final. “É possível construir 
qualquer ideia que possa ser mo-
delada em 3D. Basta passar a ideia 
para um programa específico do 
computador e deste computador 

enviar para a impressora, que ela 
imprime”, explica o professor.

No Câmpus Chapecó, o foco da 
impressora é imprimir kits didá-
ticos para auxiliar na aprendiza-
gem. Esta ideia inclusive garantiu 
o terceiro lugar no Seminário de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Ino-
vação (Sepei), realizado pelo IFSC 
em 2017. O trabalho foi levado 
para apresentação oral na Divisão 
Temática “Formas de comunicar, 
discursos, movimentos culturais 
e mediação educacional”.

 O aluno do curso de gradua-
ção em Engenharia de Controle e 
Automação Eduardo Todero au-
xiliou na criação da impressora e 
apresentou o trabalho no Sepei. 
“Ao participar deste projeto na 
graduação, podemos desenvolver 
futuras ideias na nossa vida pro-

Fotos: Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC)

Impressora sendo 
testada com a impressão 

da torre eiffel, objeto 
mais alto e com 
várias camadas

a impressora 3d 
pode imprimir 
desde peças 
simples, 
engrenagens, 
cubos, cones, 
até protótipos 
de robôs ou de 
carros que sejam 
utilizadas na 
indústria.



Dezembro 2017, Janeiro e Fevereiro 2018 | MAIS DINÂMICA 37

fissional, fabricando peças, as ven-
dendo e estimulando o empreen-
dedorismo”, acredita o estudante.

Como surgiu a ideia
A ideia surgiu como um projeto 
de pesquisa e extensão em junho 
de 2016 com alunos bolsistas e 
voluntários e professores de Enge-
nharia de Controle e Automação 
do Câmpus Chapecó do IFSC. A 
ideia era fazer kits robóticos para 
o curso de Engenharia, mas pri-
meiro era preciso decidir como os 
professores e alunos iriam fabri-
car os robôs – para auxiliar outro 
projeto que já existia no câmpus.

“Pensando em como produzir 
os robôs, surgiu a ideia de montar 
a impressora 3D. Com isso, veio 
o segundo desafio: como montar 
a impressora?”, conta o professor 
Gustavo Guedes.

Os professores Gustavo Guedes 
e Enio dos Santos Silva reuniram 
alunos do curso e todos começa-
ram a pesquisar. Eles descobriram 
que existe um projeto de impres-
sora 3D “aberto” na internet. Fi-
zeram download e começaram a 
reunir peças já fabricadas no pró-

prio curso que não eram usadas e 
pediram a ajuda de parceiros do 
IFSC para fabricar o que faltou. 
Entre os parceiros está a Univer-
sidade Comunitária da Região de 
Chapecó (Unochapecó).

Depois de pronta, além de im-
primir as peças para os robôs, a 
impressora 3D pode melhorar o 
processo de ensino-aprendiza-
gem, imprimindo protótipos e kits 
de aprendizagem para as aulas 
dos cursos técnicos, nos projetos 

integradores, e até ser utilizada 
em Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCCs) das graduações.

“Nesses projetos, você conse-
gue ter um amplo conhecimento, 
não só na parte específica da im-
pressora, mas também como tra-
balhar em equipe (fundamental 
para a construção da impressora), 
como colocar metas em projetos 
(extrema importância para ter 
uma organização do andamento 
do projeto), respeito aos colegas e 
aos líderes do projeto, entre outros 
vários aprendizados”, detalha ou-
tro aluno que participa do projeto, 
Gustavo Pavan.

O professor Gustavo concorda 
e vai além: “este tipo de projeto 
estimula, abre as portas para o 
pensamento criativo. Cada pro-
blema que surge, é preciso resol-
ver. E o aprendizado fica mais fá-
cil com a prática”.

rafaela Menin 
Jornalista do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 

alunos de engenharia 
de Controle e automação 
durante a montagem 
da impressora 3d

Primeiros testes de impressão foram 
com o símbolo da Chapecoense, 
pois ele tem várias camadas
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N
o clássico Eneida, o poeta ro-
mano Virgílio, dizia há mais 
de dois mil anos, sobre a dife-
rença  entre uma calma sau-

dável da  vida no campo e uma agitada e 
estressante vida na cidade: “Fortunatus 
nimium, si sua bona norint, agrícolas.” 
(Ó, como seriam demasiadamente felizes 
os agricultores se conhecessem a sua fe-
licidade).  Em meados do século passado,  
a agricultura era vista como atividade 
menor, atrasada. Por falta de uma políti-
ca de investimento voltada a área rural, 
verificou-se um êxodo rural, esvaziando 

A agricultura brasileira

CULTURA&LAZER SETOR AGRíCOLA

o campo e inchando as cidades. Atu-
almente a atividade do setor agrícola é 
uma das mais importantes da economia 
brasileira,  sendo  responsável por quase 
R$100 bilhões em volume de exportações 
em conjunto com a pecuária, segundo 
dados da Secretaria de Relações Inter-
nacionais do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (SRI/Mapa). 
A produção agrícola no Brasil, portanto, 
é uma das principais responsáveis pelos 
valores da balança comercial do país. 
Podemos dizer que a principal marca da 
agricultura no Brasil atual – e também, 

por extensão, a pecuária – é a formação 
dos complexos agrícolas, notadamente 
desenvolvidos nas regiões que englobam 
os estados de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso 

e Mato Grosso do 
Sul. Nesse con-
texto, destacam-
se a produção de 
soja, a carne para 
o mercado inter-
no e exportação 
e também a ca-
na-de-açúcar, em 
razão do aumento 
da necessidade na-
cional e interna-
cional por etanol. 

Parte da economia brasileira depende da 
agricultura, pois este é um setor que gera 
empregos para 22% da população ativa, 
20% das exportações são de produtos 
agrícolas, 12% do PIB (Produto Interno 
Brasileiro) são representados pela agri-
cultura. Não só por isso, mas a agricultu-
ra brasileira, estabilizou o abastecimento 
interno, reduziu o custo da cesta básica, 
além de diminuir as diferenças regionais 
com ganhos sociais e econômicos. 

Dr. Irio grolli 
Juiz de Direito Aposentado

Dr. Irio grolli 
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Q
uarta-feira, 14h30, 
Ana (nome fictício) 
está em seu primeiro 
turno de trabalho em 

uma tarde relativamente tran-
quila de Dezembro. Mais tarde ela 
terá um intervalo de uma hora 
que usará para fazer um lanche 
e entrar em contato por telefone 
com os filhos que terão chegado 
em casa da escola. Ana só chegará 
em casa por volta das 22h30, por 
isso está sempre atenda à rotina 
das crianças, que neste período 
em que ela está no trabalho são 
cuidadas por seu irmão.

Entre atender um cliente e 
outro no balcão, uma mensagem 
inesperada tira a paz de Ana. É 
seu ex-companheiro com mais 
uma das dezenas de ameaças nos 
últimos dias. Ele está trabalhando 
nas proximidades e pode vê-la, o 
que faz o medo ser ainda maior de 
que ele possa concretizar o que diz, 
fazendo mal para ela e as crianças.

Ana (nome fictício) e João 
(nome fictício) tiveram um rela-
cionamento conturbado marcado 
por brigas, maus tratos e amea-
ças, até que um dia ela decidiu 
terminar tudo. Procurou a Dele-
gacia da Mulher, relatou a violên-
cia que sofria, e foram impostas a 
ela medidas protetivas previstas 
na Lei Maria da Penha para que 

Violência Doméstica

CULTURA&LAZER LEI MARIA DA PENhA

cessassem as agressões. João foi 
obrigado a sair de casa. Ana teve 
que mudar de endereço. Mas a 
violência não parou.

A mensagem recebida no celu-
lar poderia ter sido mais uma da-
quelas que tiraria o sossego de Ana 
até que ela chegasse em casa e vis-
se seus filhos em segurança, mas 
alguns minutos depois, o alívio, 
chega a informação de que João ha-
via sido preso pelo Guardião Maria 
da Penha. A equipe especializada 
da Polícia Militar em fiscalizar o 
cumprimento (ou descumprimen-
to) de medidas protetivas já estava 
acompanhando o caso e recebera 
ordem do Juizado de Violência Do-
méstica no dia anterior para que 
recolhesse o agressor ao Presídio 
Regional até que resolva não mais 
desobedecer ordem judicial.

A equipe do Guardião Maria 
da Penha visitou Ana dois dias 
antes da prisão do agressor e 
constatou o descumprimento rei-
terado das medidas. O caso foi le-
vado ao Promotor de Justiça, que 
representou pela prisão de João, o 

juiz deu a ordem e sem demora foi 
cumprida pela guarnição.

O Guardião Maria da Penha 
foi criado em Novembro de 2016 
através de iniciativa da Comissão 
de Segurança Pública da Câmara 
de Vereadores de Chapecó, que 
em reunião de trabalho com o Co-
mando da Polícia Militar, Minis-
tério Público e Juizado de Violên-
cia Doméstica, acertaram o início 
das atividades de fiscalização.

Quando uma mulher recebe 
uma medida protetiva, o Guar-
dião é informado imediatamente, 
faz contato com a vítima, verifica 
se é necessário uma visita na resi-
dência, e passa a monitorar, tanto 
a vítima como o agressor, para 
que, havendo descumprimento 
da medida, ações possam ser to-
madas a fim de preservar a inte-
gridade e a segurança da mulher.

O Comando do 2º Batalhão 
tem afirmado constantemente 
que as atividades do Programa 
tem contribuído para a diminui-
ção do número de homicídios na 
cidade. Pelo pouco tempo em exe-

cução, ainda não 
dá para fazer com-
parações, mas já é 
possível verificar 
a diminuição nos 
casos de reincidên-
cia em casos moni-
torados pela PM.

Nesse pouco 
tempo de ativi-
dade já são mais 
de 140 mulheres 
atendidas, 6 pri-
sões preventivas, 
1 prisão em fla-
grante, e deze-
nas de mulheres 
i m e n s a m e n t e 
gratas por terem 
finalmente a sen-
sação de que estão 
protegidas.

Julio Cesar r. guerra 
Assessor Parlamentar 
e Advogado

O Guardião Maria da Penha 
foi criado em Novembro de 

2016 através de iniciativa da Comissão 
de segurança Pública da Câmara 
de Vereadores de Chapecó.
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Chapecó

CAPA
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Um polo 
do conhecimento
Q

uinta maior cidade do 
Estado, com cerca de 
210 mil habitantes, 
Chapecó é nacional-

mente conhecida pelas atividades 
ligadas ao agronegócio, porém, 
com o passar do anos, o municí-
pio se tornou o destino de inúme-
ros estudantes universitários que 
procuram uma formação de qua-
lidade no ensino superior. 

Berço de um grande centro uni-
versitário, o município, que come-
morou seu centenário no último 
ano, acolhe um grande fluxo de es-
tudantes oriundos de diversas regi-
ões, que percorrem um longo trajeto 
de ônibus ou até mesmo se mudam 
para Chapecó, principalmente para 
frequentar o ensino presencial.  

Nesse quesito, opções não fal-
tam, as principais instituições que 
oferecem esse modelo de ensino 
no município são: a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Universidade Comunitária da Re-
gião de Chapecó (Unochapecó), 
Universidade do Oeste de Santa 
Catarina (Unoesc), Unidade Cen-
tral De Educação Faem Faculdade 
(Uceff), Universidade de Santa Ca-
tarina (Udesc), Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC), Instituto 
de Ciência e Tecnologia (CEOSP-
NANOTEC), Faculdade de Educa-
ção Superior de Chapecó (Facesc), 
Faculdades Unidas do Nortes de 
Minas Gerais (Funorte), Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac).  

A pluralidade de cursos dis-
poníveis nessas instituições é um 
dos fatores responsáveis pela vin-
da dos estudantes ao município, 
que além de um ensino de quali-
dade, oferece aos jovens diversas 
oportunidades de emprego e as-
censão profissional, além de uma 
boa qualidade de vida, típica de 
municípios de médio porte. 

Com projetos mais humanos 
e diretamente relacionados com 
a sociedade, as universidades se 
aproximam de forma direta com 
a população Chapecoense. Ofere-
cendo cursos para todas as áreas 
do conhecimento, os profissionais 
formados têm um grande reco-
nhecimento profissional.

Muitas vezes as condições fi-
nanceiras interferem na decisão 
de cursar o ensino superior. Po-
rém, entre as instituições com en-
sino presencial, Chapecó possui 
três instituições públicas. Além 
disso, também conta com outras 
universidades que estão classi-
ficadas como comunitárias, que 
oferecem bolsas e diversas possi-
bilidades de estágios, pesquisas e 
extensão, que contribuem signifi-
cativamente com a permanência 
do estudante na instituição. 

Por ser destaque na área da 
agroindústria, Chapecó também 
se torna destino para pessoas que 
buscam novas oportunidades de 

emprego. Para atender esse públi-
co, e os demais que contam com 
pouco tempo para os estudos, as 
universidades ofertam cursos na 
modalidade EAD (Ensino a Dis-
tância), que oportunizam aos 
estudantes conciliar as horas de 
trabalho com o tempo de estudos. 
Nessa modalidade, as seguin-
tes instituições oferecem cursos: 
Unochapecó, Unopar, Uninter, 
Unigran, Uniasselvi, Unisociesc, 
Unip, Santa Rita, Fael, Centro 
Universitário Claretiano – Ceu-
clar, Unisul, Unicesumar, Facul-
dade Positvo,Anhaguera e UNC.

Conheça algumas das institui-
ções de ensino superior presentes 
no município: 

universidade Federal 
da Fronteira Sul
A Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) conta com mais 
de 40 cursos de graduação, e já 
ultrapassou a marca de 8 mil alu-
nos em toda sua rede. Em 2016, a 

Berço de um 
grande centro 
universitário, 
o município, que 
comemorou seu 
centenário no úl-
timo ano, acolhe 
um grande fluxo 
de estudantes 
oriundos de 
diversas regiões.
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universidade completou sete anos 
de história. As graduações ofere-
cidas estão voltadas a vocações da 
economia regional e tem sua sede 
situada em Chapecó. 

Única universidade federal da 
região Oeste, atualmente, o Cam-
pus Chapecó possui 13 cursos de 
graduação, sendo sete licencia-
turas (Ciências Sociais, Filosofia, 
Geografia, História, Letras – Por-
tuguês e Espanhol -, Matemática 
e Pedagogia) e seis bacharelados 
(Administração, Agronomia, Ci-
ência da Computação, Enferma-
gem, Engenharia Ambiental e Sa-
nitária e Medicina). No momento, 
a Instituição oferece três espe-
cializações e quatro mestrados: 
Educação, Estudos Linguísticos, 
História e Profissional em Mate-
mática em Rede Nacional (PRO-
FMAT). A UFFS Chapecó também 
oferece um Doutorado Interinsti-
tucional em Educação Científica e 
Tecnológica (com a UFSC). E, por 
fim, através de um acordo tripar-
tite (entre UFFS, Hospital Regional 
do Oeste e Unochapecó), são ofere-
cidas sete residências médicas. 

A universidade conta com 2880 
estudantes na graduação, 118 nas 
especializações e 160 mestrandos. 
Para as atividades de Ensino, Pes-
quisa e Extensão, além dos docentes 
em cargos de gestão, a UFFS – Cam-
pus Chapecó conta com 242 pro-
fessores efetivos e 35 substitutos. A 
Instituição também conta com 87 
servidores Técnico-Administrati-
vos em Educação (TAEs).

 “Nestes oito anos de implanta-
ção da universidade, os resultados 

de avaliação demonstram a exce-
lência na qualidade da formação. A 
UFFS ocupa 33ª posição na avalia-
ção no ENADE. A UFFS representa 
uma conquista para Chapecó e re-
gião, tendo em vista que democra-
tizou o acesso ao Ensino Superior 
aos estudantes egressos do Ensino 
Médio público”, avalia a diretora 
da UFFS – Campus Chapecó, pro-
fessora Lísia Regina Ferreira.

universidade Comunitária 
da região de Chapecó
Com 70 mil metros quadrados de 
área construída, a Unochapecó 
conta atualmente com mais de 
140 laboratórios e possui mais 7 
mil alunos matriculados em 64 
cursos de graduação, ofertados 
nas modalidades presencial e a 
distância. A instituição também 
oferece 41 cursos de pós-gradua-
ção a nível de especialização, sete 
cursos de Mestrado e um Doutora-
do na área de Ciências da Saúde.

De acordo com o reitor, profes-
sor Claudio Alcides Jackoski, den-
tre outras ações, os futuros inves-
timentos na Unochapecó passam 
principalmente por uma reorga-
nização acadêmica e uma evolu-
ção da qualidade do ensino. “Há 
também investimentos em estru-
tura, como a entrega de um Salão 
Nobre de mais de 500 lugares já 
para o início de 2018 para termos 
a oportunidade de oferecer mais 
qualidade aos nossos eventos e 
também oferecer como espaço 
para a comunidade, além disso o 
edifício abrigará toda a estrutura 
administrativa da Unochapecó, e 
também entregaremos uma pista 
de atletismo para diferenciar ain-
da mais nosso curso de Educação 
Física. Na área do esporte sonha-
mos com a construção de uma 
Arena Esportiva, porém esta ne-
cessita do entendimento dos po-
líticos locais para apoiar na cap-
tação. Recentemente entregamos 
o Ambulatório de especialidades 
que junta-se a uma grande estru-
tura de saúde que já possuímos 
em nossa instituição.

universidade do oeste 
de Santa Catarina
A Universidade do Oeste de San-
ta Catarina (Unoesc) também tem 
uma rede de instituições, na qual 
uma está instalada em Chapecó. Ao 
todo, a Unoesc oferece mais de 50 
cursos de graduação voltados ao de-
senvolvimento humano, social, cul-
tural, científico e tecnológico. Cerca 
de 21 mil estudantes fazem parte 
desse mundo do conhecimento.

CAPA
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Preocupada com as mudan-
ças que a educação mundial vem 
sofrendo, a Unoesc apresentou re-
centemente um modelo de ensino 
precursor no Estado. O formato 
chamado Graduação MIX tem 
sua base enraizada no ensino tra-
dicional, mas oferece várias van-
tagens, sendo uma delas método 
de ensino muito mais flexível. 
Consiste em 60% de aulas presen-
ciais e 40% de aulas onlines por 
meio de uma plataforma especial-
mente desenvolvida para promo-
ver a aprendizagem. Entre outras 
vantagens dessa novidade estão: 
flexibilidade, o gerenciamento de 
parte do tempo, pelo acadêmico, o 
custo menor, método diferenciado 
e nova plataforma de ensino.

O pró-reitor de graduação 
professor Ricardo Marcelo de Me-
nezes explicou os cursos indican-
do como uma grande novidade e 

o pioneirismo em sua implanta-
ção. Entre os benefícios da nova 
plataforma estão valores mais 
acessíveis, formato dinâmico 
com a mesma qualidade do ensi-
no e corpo docente. “A graduação 
MIX da Unoesc consiste na flexi-
bilização de horário - um período 
de tempo na universidade e outro 
onde o aluno achar conveniente 
– oportunizando quem não dis-
ponibiliza de tempo integral para 
frequentar as aulas,” destaca o 
professor. Outros benefícios con-
sistem na redução do custo nas 
mensalidades e oferta de material 
didático qualificado.

Neste primeiro momento, cin-
co cursos serão oferecidos nesta 
nova modalidade de graduação 
chamada MIX: Administração, 
Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Educação Física (bacharelado 
e licenciatura). Esta novidade, 

já estará disponível para quem 
ingressar na Unoesc no ano de 
2018, ou seja, os candidatos sele-
cionados no Seletivo Unoesc para 
os cursos Mix poderão usufruir 
dessa oportunidade. As matrícu-
las podem ser feitas a partir de se-
gunda-feira, dia 6 de novembro. 
Por outro lado, na modalidade 
de Ensino a Distância (EAD), a 
Unoesc apresenta também para 
2018, outros quatro cursos de 
Tecnólogos: Gestão Comercial, 
Gestão Ambiental, Processos 
Gerências e Recursos Humanos, 
modalidade que já oferece em sua 
grade de produtos. Além dessa 
modalidade, foram apresentados 
os novos cursos oferecidos total-
mente a distância, além do tec-
nólogo em processos gerenciais 
já ofertados, estão abertas vagas 
para Gestão Comercial, Ambien-
tal e de Recursos Humanos.

CAPA
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unidade Central de 
Educação Faem Faculdade
De acordo com as informações ob-
tidas no site oficial da instituição, a 
Unidade Central de Educação Faem 
Faculdade (Uceff) tem duas unida-
des situadas em Chapecó, uma loca-
lizada no bairro Santa Maria, com 
salas que apresentam o ambiente 
corporativo, laboratórios modernos 
e clínica do curso de Odontologia. E 
outra localizada no bairro Quedas 
do Palmital, que oferece um labo-
ratório aberto para os cursos de 
Arquitetura e Urbanismo e as Enge-
nharias, além da Uceff Agrária. No 
total são 12 cursos oferecidos pela 
instituição em Chapecó. 

universidade 
de Santa Catarina
A Universidade de Santa Catarina 
(UDESC) dispõe de uma estrutu-
ra multicampi, com 12 unidades 

distribuídas em nove cidades do 
Estado de Santa Catarina, entre 
elas o Campus IV, no Oeste, aten-
de demandas da região com a 
oferta de cursos de Enfermagem, 
Engenharia de Alimentos e Zoo-
tecnia. Com 50 anos de história a 
universidade atende em toda sua 
rede cerca de 15 mil alunos. 

Faculdade de Educação 
Superior de Chapecó
A Faculdade de Educação Supe-
rior de Chapecó (Facesc) é um 
centro de ensino de qualidade e 
excelência, que iniciou suas ativi-
dades há oito anos e hoje é desta-
que nos cursos de graduação em 
Tecnólogo em Gestão Hospitalar 
e Tecnólogo em Recursos Hu-
manos. Além disso, a instituição 
também oferece cursos de atuali-
zação, especialização, excelência, 
técnico e pós-especialização. 

Instituto de Ciência e 
tecnologia - CEoSpNANotEC
O Instituto de Ciência e Tecnologia 
(CEOSPNANOTEC), formado pelo 
Ensino Técnico e Pós-graduação 
em Odontologia e o Centro de Pes-
quisas e Ensaios em Bionanotecno-
logia, oferece formação profissional 
com cursos técnicos na área de pró-
tese dentária e saúde bucal, além de 
cursos pós-graduação. 

Os cursos, que são autorizados 
pelo conselho estadual da educa-
ção de Santa Catarina, visam aten-
der a necessidades regionais para 
estas funções e possibilitar aos mo-
radores do grande oeste catarinen-
se adquirir uma nova profissão. 

Com a criação do departamen-
to de Bionanotecnologia, a ins-
tituição passou a ser o primeiro 
centro de ensino e pesquisas, com 
microscopia eletrônica e prepa-
ração de amostras criado em Ins-
tituição exclusivamente de pós-
graduação em Odontologia do 
país e primeiro do gênero no Sul 
do Brasil do setor privado.

Instituto Federal 
de Santa Catarina
O Instituto Federal de Santa Ca-
tarina (IFSC) é uma instituição 
pública federal vinculada ao Mi-
nistério da Educação (MEC) por 
meio da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (Setec). 
Tem sede e foro em Florianópolis, 
com autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira, didático
-pedagógica e disciplinar.

A finalidade do IFSC é formar 
e qualificar profissionais no âmbi-
to da educação profissional e tec-
nológica. Inaugurado em 2006, 
o Campus Chapecó é o maior do 
IFSC na região Oeste. Possui cur-
sos de qualificação profissional e 
técnicos. Em 2010, iniciou a ofer-
ta do primeiro curso de engenha-
ria da história do IFSC, em Con-
trole e Automação. Atualmente 
conta com mais de 1.600 alunos e 
oferece os seguintes cursos: Curso 
de Especialização Ensino de Lín-
gua Inglesa; Curso de Graduação 
em Engenharia de Controle e Au-
tomação; Curso de PROEJA em 
Eletromecânica (Técnico); Curso 
de Qualificação Profissional em 
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NR-35 Trabalho em Altura, Segu-
rança em Instalações e Serviços 
em Eletricidade; Curso Técnico 
Integrado em Informática; e Cur-
so Técnico Subsequente em Ele-
troeletrônica e Mecânica.

Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial - Senai
Presente desde 1954 em Santa 
Catarina, a estrutura de aten-
dimento do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) 
conta com 66  unidades fixas, 23 
unidades móveis, 494 salas de au-
las e 856 laboratórios didáticos, 
sendo 749 laboratórios didáticos 
fixos e 107 laboratórios didáticos 
móveis, atuando em mais de 237 
municípios catarinenses.

Em Chapecó, a unidade ofere-
ce os seguintes cursos de Educa-
ção Profissional Técnica de Nível 

CAPA
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Médio: Técnico em Alimentos; 
Técnico em Edificações; Técnico 
em Eletromecânica; Técnico em 
Automação Industrial; Técnico 
em Eletrotécnica; Técnico em Ma-
nutenção Automotiva; Técnico em 
Mecânica; Técnico em Segurança 

do Trabalho; e Técnico em Manu-
tenção e Suporte em Informática. 

Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial - Senac
O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial, uma instituição 

privada sem fins lucrativos, foi 
criado em 1947. A empresários 
do comércio de bens, serviços 
e turismo e o povo catarinense 
desenvolveram suas habilidades 
profissionais por meio dos cursos 
e atividades realizadas pelo Senac 
em Santa Catarina.

A unidade de Chapecó conta 
com os seguintes cursos: Curso 
Superior de Tecnologia em Ges-
tão de Recursos Humanos; Curso 
Superior de Tecnologia em Pro-
cessos Gerenciais; MBA em Ges-
tão Estratégica Corporativa; Pós-
Graduação Latu-Sensu em Gestão 
Estratégica de Pessoas; Pós-Gra-
duação Latu Sensu em Gestão de 
Comércio Varejista; e Técnico em 
Design de Interiores. 

Ananda C. F. Buttenbender | 
para a revista Mais Dinâmica
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O
SENAI, entidade da Fe-
deração das Indústrias 
do Estado de Santa Ca-
tarina (FIESC), é uma 

das maiores redes de educação 
profissional do mundo. Possui um 
modelo de educação com foco no 
fortalecimento do aprendizado por 
meio de situações desafiadoras, 
com projetos práticos que engajam 
os estudantes, contribuindo para a 
aproximação com situações reais 
do dia a dia e desenvolvendo com-
petências necessárias ao profissio-
nal do século 21, como a criativi-
dade e o trabalho em equipe.

Em Chapecó, o SENAI atua 
com educação profissional e tec-
nologia. Em educação, possui 
cursos de aprendizagem indus-
trial, ensino médio, qualificação 
e aperfeiçoamento profissional, 
técnico, graduação tecnológica, 
extensão profissional e pós-gra-
duação, nas modalidades presen-
cial e semipresencial. Em 2017, fo-
ram realizadas 5.740 matrículas 
entre turmas para a comunidade 
em geral e fechadas para atendi-
mentos às indústrias, totalizan-
do 290 turmas. Em tecnologia, 
atua em serviços de metrologia, 

SENAI  Chapecó 
é referência 
em educação

consultoria e pesquisa aplicada. 
São atendidas 550 empresas em 
Metrologia, com a realização de 
40.000 ensaios nos Laboratórios 
de Análises de Alimentos, e 85 
empresas com consultorias e pro-
jetos de pesquisa e inovação.

O diretor para a Região Oeste 
do SENAI, João roberto loren-
zett, destaca a excelência no en-
sino profissional da entidade que, 
além das atividades de sala de 
aula, motiva os alunos a partici-
parem de projetos que aumentam 
o conhecimento por meio de ativi-
dades práticas. Um exemplo são os 
estudantes do curso de Aprendi-
zagem Industrial em Informática 
que, junto com estudantes do Pro-
grama de Iniciação Tecnológica 
Empreendedora (PITE), partici-

param neste ano do Torneio Ju-
venil de Robótica, no Maranhão, 
e conquistaram uma vaga para a 
etapa mundial da competição. “O 
resultado reconhece o trabalho 
desenvolvido pelo SENAI e colo-
ca Chapecó entre os melhores do 
Brasil. Participar do torneio foi 
uma oportunidade de exercitar o 
aprendizado, desenvolvendo com-
petências que vão além das tradi-
cionalmente proporcionadas em 
sala de aula”, salienta Lorenzett.

Outra iniciativa que tem par-
ticipação do SENAI Chapecó é o 
projeto “Desenvolvendo e Ava-
liando a Criatividade e o Pensa-
mento Crítico”, que conta com a 
participação da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Chapecó, 
Gerência Regional de Educação 
de Chapecó  e Instituto Ayrton 
Senna, com a Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). “O programa 
atua com as competências socio-
emocionais, como criatividade e 
pensamento crítico, que são im-
portantes para fazer frente às de-
mandas das empresas do século 
21 e precisam ser incorporadas ao 
ensino”, destaca Lorenzett.

O projeto é inédito no Estado e 
ocorre em Chapecó desde 2015. É 
voltado para estudantes do ensino 
fundamental e médio, por meio 
da capacitação de professores de 
diferentes disciplinas que passam 
por formações específicas e uti-
lizam metodologias próprias ao 
longo do ano letivo, e prevê ma-
peamento e compartilhamento 
de boas práticas, para desenvolver 
as competências de criatividade 
e o pensamento crítico entre os 
participantes. Santa Catarina foi 
contemplada com o projeto-pilo-
to por intermédio do Conselho de 
Governança do Movimento Santa 
Catarina pela Educação.

 “Estudos indicam que é o de-
senvolvimento de um conjunto 
completo de competências que 
efetivamente prepara os estu-
dantes para aprender, trabalhar, 
conviver e viver de forma plena, 
resultando em mais realização 
tanto no âmbito escolar quanto 
produtivo, familiar e social”, con-
clui o diretor do SENAI.

estudantes 
vivenciam 

situações reais 
do dia a dia

CAPA
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lorenzett
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fazer.
Não basta querer,

tem que

inove
seu
mundo

MATRÍCULAS ABERTAS

ENSINO MÉDIO
O Ensino Médio Articulado do SENAI é um espaço que ajuda o talento a se 
desenvolver com estrutura moderna que conecta os jovens à tecnologia e às melhores 
oportunidades. Além de garantir a melhor preparação para o vestibular e o ENEM, o 
aluno já sai do ensino médio com um diploma de um Curso Técnico nas mãos!

sc.senai.br/cursos
0800 48 1212

SENAI CHAPECÓ
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(49) 98427-5195 (Whats)
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SAúDE

Relógio 
Biológioco
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A 
vida na Terra está adap-
tada à rotação do nosso 
planeta. Durante mui-
tos anos, sabemos que 

os organismos vivos, incluindo os 
humanos, possuem um relógio in-
terno e biológico que os ajuda a an-
tecipar e a se adaptarem ao ritmo 
regular do dia. Mas como esse re-
lógio realmente funciona? Jeffrey 
C. Hall, Michael Rosbash e Michael 
W. Young conseguiram espreitar 
dentro do nosso relógio biológico 
e elucidar seu funcionamento in-
terno. Suas descobertas explicam 
como as plantas, os animais e os 
seres humanos adaptam seu ritmo 
biológico para que seja sincroniza-
do com as revoluções da Terra.

Usando moscas da fruta como 
um organismo modelo, os vence-
dores do prêmio Nobel deste ano 
isolaram um gene que controla 
o ritmo biológico diário normal. 
Posteriormente, eles identificaram 
componentes de proteína adicionais 
desta maquinaria, expondo o me-
canismo que regula o mecanismo 
de auto-manutenção dentro da cé-
lula. Agora sabemos que os relógios 
biológicos funcionam pelos mesmos 
princípios em células de outros orga-
nismos multicelulares, inclusive hu-
manos. Com precisão requintada, 
nosso relógio interno adapta a nossa 
fisiologia às fases dramaticamente 
diferentes do dia. O relógio regula 
funções críticas, como comporta-
mento, níveis hormonais, sono, tem-
peratura corporal e metabolismo. 
Há também indícios de que o desali-

descobertas 
de três cientistas 
norte-americanos 
são premiadas

nhamento crônico entre nosso estilo 
de vida e o ritmo ditado pelo crono-
metrista interno está associado ao 
aumento do risco de várias doenças.

Durante a década de 1970, 
Seymour Benzer e seu aluno, Ro-
nald Konopka, perguntaram se 
seria possível identificar genes que 
controlassem o ritmo circadiano 
nas moscas da fruta. Eles demons-
traram que mutações em um gene 
desconhecido interromperam o re-
lógio circadiano das moscas. Eles 
chamaram esse período de genes. 
Mas como esse gene poderia in-
fluenciar o ritmo circadiano?

Os vencedores do Prêmio Nobel 
deste ano, que também estudavam 
moscas da fruta, visavam descobrir 
como o relógio realmente funcio-
na. Em 1984, Jeffrey Hall e Michael 
Rosbash, trabalhando em estreita 
colaboração na Brandeis Univer-
sity em Boston, e Michael Young 
na Rockefeller University em Nova 
York, conseguiram isolar o gene do 
período. Jeffrey Hall e Michael Ros-
bash então descobriram que PER, 
a proteína codificada por período, 
acumulada durante a noite e degra-
dada durante o dia. Assim, os níveis 
de proteína PER oscilam ao longo 
de um ciclo de 24 horas, em sincro-
nia com o ritmo circadiano. Jeffrey 
Hall e Michael Rosbash hipotetiza-
ram que a proteína PER bloqueou a 
atividade do gene do período. 

O modelo era tentador, mas fal-
tavam algumas peças do quebra-
cabeça. Para bloquear a atividade 
do gene do período, a proteína PER, 

 Michael Rosbash

Michael W. Young

Jeffrey C. Hall

Fotos: Sites nit.pt / static.independent.co.uk / www.rockefeller.edu / media.wired.com 
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que é produzida no citoplasma, teria 
que atingir o núcleo celular, onde 
o material genético está localizado. 
Jeffrey Hall e Michael Rosbash mos-
traram que a proteína PER se acu-
mula no núcleo durante a noite, mas 
como chegou lá? Em 1994, Michael 
Young descobriu um segundo gene 
de relógio, intemporal, codificando 
a proteína TIM que era necessária 
para um ritmo circadiano normal. 
No trabalho elegante, ele mostrou 
que quando TIM se ligou ao PER, as 
duas proteínas conseguiram entrar 
no núcleo celular onde bloquearam 
a atividade do gene do período para 
fechar o loop de feedback inibitório.

Tal mecanismo de feedback re-
gulatório explicou como essa oscila-
ção dos níveis de proteínas celulares 
surgiu, mas as questões demora-
ram. O que controlou a freqüência 
das oscilações? Michael Young iden-
tificou ainda outro gene, duplicado, 

codificando a proteína DBT que 
atrasou o acúmulo da proteína PER. 
As descobertas de mudança de pa-
radigma pelos laureados estabelece-
ram princípios mecanicistas chave 
para o relógio biológico. Durante 
os anos seguintes, outros compo-
nentes moleculares do mecanismo 
de maquinagem foram elucida-
dos, explicando sua estabilidade e 
função. Por exemplo, os laureados 
deste ano identificaram proteí-
nas adicionais necessárias para a 
ativação do gene do período, bem 

como para o mecanismo pelo qual 
a luz pode sincronizar o relógio.

O relógio biológico está envolvido 
em muitos aspectos de nossa fisiolo-
gia complexa. Uma grande propor-
ção de nossos genes são regulados 
pelo relógio biológico e, conseqüen-
temente, um ritmo circadiano cuida-
dosamente calibrado adapta a nossa 
fisiologia às diferentes fases do dia.

Ananda C. F. Buttenbender | 
para a revista Mais Dinâmica

O relógio regula funções críticas, como compor-
tamento, níveis hormonais, sono, temperatura 
corporal e metabolismo. Há também indícios 

de que o desalinhamento crônico entre nosso estilo 
de vida e o ritmo ditado pelo cronometrista interno 
está associado ao aumento do risco de várias doenças.

Com informações do Site oficial Prêmio Nobel 
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SAúDE NUTRIçãOSAúDE

as frutas exóticas 
da amazônia

M
uito se houve falar so-
bre a rica biodiversi-
dade da maior flores-
ta tropical que existe 

no mundo, a nossa querida floresta 
amazônica, que além de uma vas-
ta variedade de plantas e animais,  
também produz  diversos tipos de 
frutas exóticas, que vem conquis-
tando o paladar do brasileiro, e au-
mentando o seu consumo conside-
ravelmente pelo Brasil a fora. 

Sabe-se que o consumo de fru-
tas é muio importante, pelo seu 
alto teor nutritivo, além de serem 
saborosas e e de fácil digestão, são 
ótimas para prevenir e solucionar 
problemas de saúde e contribuem 
para a beleza da pele e dos cabelos. 
Listamos algumas das frutas mais 
encontradas na floresta amazônica. 

A fruta mais conhecida e apre-
ciada da Amazônia, tanto no Bra-
sil quanto no exterior é o açaí, 

que é um excelente energético 
possui alto teor de antocianina 
(Antioxidante) e fibras, é rico em 
carboidratos. Auxilia no comba-
te de colesterol ruim e melhora a 
circulação sanguínea, ajuda a pre-
venir a anemia, o câncer e a osteo-
porose.  Podemos encontrar o açaí 
para consumo em diversas formas 
como, polpa congelada, sorvete, 
chopp, picolé, açaí em pó, geleia, 
bolo, mingau, corante, bombom e 
também o vinho de açaí, conheci-
do como o vinho amazônico.

O Camu-camu é conhecido 
por ser o rei da Vitamina C, ele 
oferece até 20 vezes mais a vita-
mina do que a Acerola e 100 ve-
zes mais do que o limão, é a fruta 
que mais tem concentração de 
vitamina C no mundo, médicos e 
estudiosos afirmam que se consu-
mido diariamente pode aumentar 
consideravelmente a imunidade e 
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tem elevado poder funcional e an-
tioxidante. È uma fruta pequena de 
coloração roxa e cresce na beira dos 
rios amazonenses. Tem um sabor 
azedo e adstringente, sendo mais 
consumida na forma de sorvetes, 
geleias, compotas e sucos.

A polpa mais cara 
entre as frutas na-
tivas da Amazônia 
é o Bacuri, tem 
sabor agridoce é 
rico em potássio, 
fosforo, cálcio e 
vitamina C, é uma 
fruta completa, rica 
em antioxidantes, 
pode ser consumida em 
natura ou utilizado em produ-
ção de doces, sorvetes e sucos, 
das suas sementes é extraído seu 
óleo utilizado como cicatrizante 
e anti f lamatório.

Já o Buriti atua como anti-o-
xidante, protegendo as células e 

proporcionando um efeito cica-
trizante. É uma excelente fonte 
de vitaminas A, B1, B2, B5  e C, 
é considerado a fruta com maior 
concentração de carotenoides, 
que são antioxidantes que pro-

tegem a pele, reduzem 
o risco de doenças 

cardiovasculares e 
fortalecem os pul-
mões, previne o 
câncer, evita a 
degeneração ma-
cular e a catarata.  

De sua polpa, de 
cor amarela, são fei-

tos sorvetes, cremes, 
geleias, licores e uma be-

bida conhecida como vinho de 
buriti. Sendo amplamente utili-
zada n industria farmacêutica na 
elaboração de cosméticos. O seu 
sabor levemente azedinho lem-
bra o damasco e combina muito 
bem com queijos e chocolates.
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Considerada uma das frutas 
mais saborosas da Amazônia, 
conhecida como “a farmácia em 
uma fruta só”, o Cupuaçu é uma 
excelente fonte de Vitaminas, A, 
B1, B2, B3, e C. Combate os radi-
cais livres, auxilia em doenças 
respiratórias, e é ótimo para os-
sos, tendões e ligamentos pelo seu 
elevado teor de cálcio. Auxilia na 
redução do colesterol e fortalece o 
sistema cardiovascular e imuno-
lógico, além de possuir  ação an-
ti-inflamatória,  contem alto teor 
de gordura, suas sementes são 
utilizadas na fabricação de cho-
colate, substituindo o cacau. Sua 
polpa cremosa é misturada com 
castanha-do-pará e coco para a 
produção do salame de cupua-
çu,utilizada para fazer sorvetes, 
sucos, licores e doces. Possui um 
sabor azedo, porém muito suave.

A Graviola é uma fruta de bai-
xa caloria, possui polpa branca 
rica em potássio, fósforo, carboi-
dratos, proteínas, gorduras e vita-
minas C e B. Conhecida por preve-
nir doenças do estômago, diminuir 

Mousse de Cupuaçu com chocolate
Ingredientes:

5 und. Polpa de Cupuaçú (500g)
1 lata de leite condensado

500ml de creme de leite fresco (nata).
4 colheres (sopa) de açúcar

250g de chocolate meio amargo
2 colheres de cacau em pó

Modo de Preparo:
Leve ao fogo 2 unidades da polpa de cupuaçu (200g) e o açúcar 

em fogo médio até virar uma geleia (em torno de 5 min.) e reserve.
Pique o chocolate em pedaços pequenos, junte 100ml de  creme de leite 
em uma panela, leve ao fogo baixo, mexendo sempre até derreter e virar 

um creme liso e homogêneo e reserve. No liquidificador, junte 300g da polpa 
de cupuaçu, o leite condensado e bata até ficar homogêneo de consistência 
bem firme. bata os 400ml de creme de leite fresco (deve estar bem gelado) 
na batedeira em velocidade alta até ficar com consistência de chantilly (em 

média 3min, cuidando para não bater demais e virar manteiga). Junte metade 
do creme chantilly ao creme de chocolate e adicione o cacau em pó, misture 

delicadamente até ficar homogêneo, junte a outra metade do chantilly 
ao creme de cupuaçu. Montar em uma travessa o creme de cupuaçu, 

a geleia no meio e por último o creme de chocolate, leve 
a geladeira por 3 horas antes de servir.

a insônia, e auxiliar no tratamento 
da diabetes, hipertensão, gripes e 
resfriados, possui propriedades an-
ti-inflamatórias, traz excelentes be-
nefícios para a pele. Além de atuar 
na prevenção do câncer, das suas 
folhas pode se fazer chá que auxi-
lia no emagrecimento e aumenta a 
resistência do sistema imunológico.  
Tem sabor levemente cítrico e é uti-
lizada no preparo de sucos, sorvetes, 
gelatinas e pudins.

gabriela peccini | Gastróloga



Água alcalina 
ionizada 
A

água alcalina ionizada 
é considerada a água 
ideal para a nossa saú-
de, pois possui alto po-

der de hidratação, oxirredução e 
PRAL negativo, que é a sigla uti-
lizada por diversos profissionais 
da saúde para o termo “potencial 
de carga ácida renal”. Ou seja, a 
água alcalina por possuir PRAL 
negativo, água alcalina é consi-

derada benéfica para saúde, pois 
é rica em minerais.

Estes minerais são capazes de 
proporcionar diversos benefícios 
para a nossa saúde. Regulação 
dos batimentos cardíacos, me-
lhora do humor, da memória e 
do aprendizado são algumas das 
vantagens que esses minerais tão 
importantes podem gerar para a 
nossa saúde.

Já a utilização do ozônio para 
a purificação da água vem sendo 
cada vez maior. Ela pode ser usa-
da para a ingestão ou para elimi-
nar impurezas dos alimentos. Em 
ambos os casos, os benefícios da 
água ozonizada para a saúde são 
inúmeros, como eliminação de 
impurezas, bactérias, vírus, fun-
gos e outros agentes poluentes e 
purificação de alimentos.
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O panorama 
da obesidade 
no Brasil

ObESIDADE INFANTILSAúDE

O
Brasil vem enfrentan-
do um aumento ex-
pressivo do sobrepeso e 
da obesidade em todas 

as faixas etárias, e as doenças crô-
nicas como diabetes, hipertensão, 
problemas cardíacos e circulató-
rios são hoje a principal causa de 
morte entre adultos. Hoje, o exces-
so de peso acomete um em cada 
dois adultos e uma em cada três 
crianças brasileiras. Na década de 
1970, 9,75% das crianças entre 05 
e 09 anos estava acima do peso, e 
no ano 2000 esse número subiu 
para 33%, ou seja, triplicou.

A determinação da obesidade 
envolve principalmente fatores re-
lacionados ao estilo de vida, como 
alimentação e atividade física, e 
também fatores de ordem secun-
dária, menos frequentes, como os 

genéticos e os distúrbios hormo-
nais. Ou seja, a alimentação e a 
atividade física têm maior influ-
ência do que a genética quando 
falamos em excesso de peso, tanto 
em adultos quanto em crianças.

Um motivo relevante para a 
transição nutricional em nosso 
país foi o aumento no consumo 
de alimentos ultraprocessados, 
como por exemplo biscoitos in-
dustrializados, salgadinhos, ali-
mentos prontos congelados, ma-
carrão instantâneo, refrigerantes, 
sucos artificiais e outros, paralelo 
à  redução no consumo de fru-
tas, legumes, verduras e água. 
Vê-se com frequência a troca da 
alimentação caseira, ou seja, do 
arroz, feijão, carne e salada por 
lanches prontos, frituras e doces, 
que são alimentos que não trazem 

todos os nutrientes necessários ao 
organismo, sendo por este motivo 
considerados como calorias va-
zias, pois elevam o peso corporal 
e aumentam as taxas de açúcar e 
gordura no sangue, sem contudo 
nutrir o organismo.

Outra razão do aumento da 
prevalência do excesso de peso é 
a redução das atividades físicas 
em geral, não apenas da prática 
de exercícios orientados, mas de 
atitudes simples como caminhar, 
e, mais especificamente no caso 
das crianças, a redução de ativi-
dades ao ar livre. Hoje em dia a 
televisão, o videogame e o celular 
estão tomando o tempo de crian-
ças e adultos, consequentemente 
reduzindo seu tempo livre para 
fazer atividades físicas.

prevenindo a obesidade 
infantil
A prevenção da obesidade infan-
til tem início logo após o nasci-
mento, com a oferta exclusiva de 
leite materno até os 06 meses de 
idade, sem oferecer água, chás 
ou qualquer outro alimento, pois 
o leite materno é um alimento 
completo. A partir dos 06 meses, 
ao iniciar a alimentação comple-
mentar, devem ser observadas as 
seguintes recomendações:

Fotos: Site similia.com.br

Hoje o excesso 
de peso acomete 
um em cada 
dois adultos 
e uma em cada 
três crianças 
brasileiras.
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• Se possível mantenha a oferta de leite materno de 
maneira complementar até os 02 anos de idade;

• Dos 06 meses em diante, dê alimentos comple-
mentares (arroz, feijão, carnes, frutas, legumes) 03 
vezes ao dia, se a criança receber leite materno e 05 
vezes ao dia se estiver desmamado. Esta frequência 
poderá ser mantida também para crianças maiores;

• Ofereça à criança diferentes alimentos ao longo 
do dia, estimulando o consumo diário de frutas, legu-
mes e verduras. A alimentação saudável é variada e 
colorida;

• Respeite os horários das refeições, evitando dar 
guloseimas nos intervalos;

• Não esqueça o café da manhã. É uma refeição 
muito importante para as crianças;

• Faça as refeições na mesa em local tranquilo, sem 
música alta ou televisão ligada, muito menos com o 
celular nas mãos;

• Mastigue bem todos os alimentos;
• Ofereça frutas no lanche da manhã e lanche da 

tarde, de preferência as da época e quando possível 
com casca, pois são nutritivas e ricas em fibras, o que 
ajuda no bom funcionamento do intestino;

• Estimule o consumo de verduras como saladas 
no almoço e jantar, crus ou refogadas;

• Insira na alimentação cotidiana da criança o 
consumo de alimentos integrais, pois são fontes de fi-
bras e muitas vitaminas;

• Utilize óleos e gorduras apenas para cozinhar e 
sempre em pequena quantidade;

• Não oferte doces à criança antes dos 02 anos de 
idade, pois são ricos em calorias porém pobres em nu-
trientes. Prefira frutas picadas, como a salada de frutas;

• Diminua o sal e os temperos industrializados, 
substituindo por temperos naturais, que além de dar 
ótimo sabor às preparações são cheios de vitaminas 
e minerais. Abuse deles: louro, manjericão, alecrim, 
orégano, alho, cebola, cebolinha, salsa... Use sua 
criatividade!

• Estimule o consumo de água durante o dia, po-
rém não junto com as refeições. Deve-se beber água 
meia hora antes ou meia hora após as refeições;

• Troque o suco artificial pelo suco de fruta natu-
ral, e evite o refrigerante, pois não é nutritivo, porém, 
é rico em calorias e açúcar;

• Evite o uso excessivo de catchup, mostarda, 
maionese, e molhos ricos em gorduras;

• Estimule a criança a preparar seus próprios ali-
mentos;

• Tenha sempre a vista alimentos saudáveis, evi-
tando ter em casa alimentos como balas, biscoitos re-
cheados, waffer, sorvetes, chocolate;

• Reduza a frequência de alimentos fritos, prefira 
as preparações grelhadas, assadas ou cozidas;

• Ao preparar os vegetais, cozinhe-os em pouca 
água e por tempo mínimo (no vapor), para conservar 
seus nutrientes e manter seu sabor característico. A 
água do cozimento dos vegetais pode ser aproveitada 
para outros preparos como feijão, arroz e macarrão;

• Sempre retire a pele das aves;
• Sirva a refeição da criança em um prato menor 

colocando maior quantidade de saladas;
• Sirva as refeições em porções controladas, evi-

tando colocar em travessas;
• Se a criança recusar algum alimento nunca re-

compensá-la com outro, mas tentar por diversas ve-
zes. A criança pode precisar ser exposta até 08 vezes a 
um mesmo alimento; 

• Evite trocar as refeições por lanches, pois estes na 
maioria das vezes são muito gordurosos e acabam subs-
tituindo uma refeição que teria alimentos mais saudá-
veis;

• Realize programas junto com os filhos que esti-
mulem o gasto de energia como passeios ao ar livre, 
andar de bicicleta, skate, patins, passear com os ani-
mais de estimação, praticar esportes, entre outros. 
Evite passar horas sentado em frente ao computador 
ou à televisão.

E não esqueça: as crianças copiam seus 
cuidadores. para elas mais valem exemplos 
do que palavras!

gabriela Bagio luz | Nutricionista
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alimentos que 
alimentam as células 
cancerígenas

M
uito se debate sobre 
alguns tipos de ali-
mentos que são consi-
derados extremamen-

te prejudiciais para nossa saúde. 
Determinados especialistas concor-
dam que certos tipos de alimentos 
acabam por alimentar as células 
cancerígenas no nosso organismo.

 O câncer se tornou o mal do 
nosso século. Talvez pelo fato de 
nossas vidas estarem cada dia 
mais corridas e de estarmos cada 
vez com menos tempo para pre-
pararmos e  apreciarmos uma 
refeição saudável. Seja qual for o 
motivo, o aumento do consumo 

de alimentos industrializados e 
fast-foods pode estar contribuindo 
muito com aumento de casos de 
câncer, além de desencadearem 
outros tipos de problemas na saú-
de, como a obesidade, por exemplo.

Conforme o American Cancer 
Society (organização voluntária de 
saúde a nível nacional dedicada a 
combater o câncer nos EUA), mais 
de um milhão de pessoas têm cân-
cer a cada ano somente nos Estados 
Unidos. É claro que muitos outros 
fatores também influenciam no 
aparecimento dessa doença, como 
a própria organização lista: fatores 
genéticos, estilo de vida, consumo 

de tabagismo, álcool, dieta e ativida-
de física, certos tipos de infecções e 
utilização de produtos químicos.

Porém, podemos tentar evi-
tá-la optando por uma alimenta-
ção mais saudável, consumindo 
alimentos que protejam contra o 
desenvolvimento do câncer. Con-
tudo, isso só vai ajudar se evitar-
mos consumir os outros alimen-
tos que podem aumentar o risco 
de desenvolvimento da doença. 

Vejamos a seguir alguns des-
ses alimentos que auxiliam no 
desenvolvimento das células 
cancerígenas e que o consumo 
deve ser reduzido:

CUIDADOSAúDE

Fotos: Sites xcms.telomero.com.br / comerebeberms.com.br / blog.acqualive.com.br / 
static.noticiasaominuto.com / losreplicantes.com / blog.acqualive.com.br/ 4.bp.blogspot.com 
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Alimentos processados
São os alimentos fabricados pela 
indústria e contam com a adição 
de sal, açúcares, corantes, aroma-
tizantes químicos à alimentos in 
natura, tendo como objetivo au-
mentar a durabilidade e torná-los 
mais agradáveis ao paladar. 

Frequentemente estes aditivos 
são investigados por pesquisa-
dores para verificar se possuem 
risco real à saúde. Alimentos for-
temente salgados, defumados e 
em conserva, por exemplo, podem 
aumentar o risco de câncer de es-
tômago. A pesquisa sobre coran-
te artificial e câncer é limitada a 
estudos em animais, mas alguns 
afirmam que esses corantes são 
tóxicos – possivelmente tóxicos 
o suficiente para causar câncer 
também nos seres humanos.

Açúcares
O açúcar comum (sacarose) é um 
carboidrato encontrado tanto em 
alimentos in natura quanto nos in-
dustrializados (como biscoitos, bo-
los, refrigerantes), sendo que todas 
as células, incluindo as células can-
cerígenas, dependem de açúcar no 
sangue (glicose) para obter energia. 

Fora isso, o excesso de peso e a 
obesidade colaboram com a resis-
tência a insulina, estresse oxidati-
vo, inflamação crônica e glicação, 
que são fatores ligados ao câncer. 
A obesidade também pode aumen-
tar o risco de desenvolver câncer 
de mama, cólon ou câncer uterino. 

A organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda que o 
consumo ideal de açúcares para 
uma pessoa é de uma ingestão diá-
ria de 25 gramas. Lembrando que 

“O câncer se 
tornou o mal 
do nosso século.”
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açúcares naturais como o mel, e o 
melado contém antioxidantes be-
néficos, mas estes também devem 
ser consumidos com moderação, 
dentro do recomendado.

refrigerantes
O consumo excessivo de refrige-
rantes, além de ser considerado 
um dos principais causadores da 
obesidade, pois contém em sua 
formula grandes quantias de açú-
cares (xarope de milho com alto 
teor de frutose) e aditivos como 
corantes que já mencionados an-
teriormente, contribui para o de-
senvolvimento do câncer.

Alimentos Fritos
Batatinhas fritas, batatas chips e 
outros lanches fritos podem con-
ter altos níveis de acrilamida, 
uma substância comprovada-
mente cancerígena que se forma 

quando os alimentos são subme-
tidos a altas temperaturas (acima 
dos 121° C), durante o cozimento 
ou fritura.  Em testes feitos com 
animais (ratos e camundongos), 
a acrilamida tem causado uma 
série de tumores, enquanto que a 
maioria de estudos em seres hu-
manos publicados até agora não 
conseguiram encontrar uma re-
lação entre esta substância e os 
vários tipos de câncer. 

Entretanto muitos estudiosos 
acreditam que ela tem potencial 

para ser um cancerígeno nos se-
res humanos pelos estudos já de-
senvolvidos com animais. Sem 
falar que a gordura utilizada 
para a fritura é outro componen-
te que pode aumentar o risco de 
câncer, a famosa gordura trans, 
que se forma no processamento 
de óleos líquidos em gorduras só-
lidas, como a gordura vegetal e a 
margarina. 

gabriela peccini | Gastróloga
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unimed Chapecó 
alcança nível máximo 

INÉDITO EM SANTA CATARINASAúDE

A
Unimed Chapecó come-
mora a Certificação da 
Operadora nível 1 (má-
ximo) - uma conquista 

inédita no Estado emitida pela A4 
Quality – entidade acreditadora 
homologada pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS). O 
resultado demonstra que a coope-
rativa médica cumpre com o com-
promisso de oferecer excelência no 
atendimento, além de priorizar o 
aprimoramento contínuo da gestão 
e eficiência nos processos. 

O coordenador médico do Nú-
cleo de Segurança Assistencial e 
Qualidade em Saúde (NSA/NQS), 
Dr. Edson André Stakonski, enfatiza 
que representar a 1ª Unimed do Es-
tado a obter o nível 1 de Acreditação 
consolida um modelo empresarial 
que tem a excelência em gestão e nos 
processos de gestão da qualidade. 

De acordo com o presidente 
da Unimed Chapecó, Dr. José Pe-
goraro Foresti, historicamente 
a cooperativa médica trabalha 
priorizando a busca pela excelên-
cia. “A Acreditação da Operadora 
demonstra que estamos no cami-
nho certo. A certificação nos nor-
teia como ferramenta de gestão, 
possibilitando um controle ain-
da maior da qualidade de nossos 

serviços, além de servir como um 
suporte para a elaboração de pro-
gramas de promoção à saúde”. 

A diretora da A4 Quality, Ro-
sangela Catunda, explica que os cri-
térios avaliados incluíram aspectos 
como a gestão da qualidade da ope-
radora, a qualidade da rede própria 
e credenciada, o dimensionamento 
da rede em termos de quantidade e 
distribuição geográfica para o nú-
mero de beneficiários, a carteira da 
Unimed Chapecó, a satisfação dos 
beneficiários com a operadora, a 
medicina preventiva, os complexos 
e a promoção da saúde, a estrutura, 
a operação e a gestão. 

Acreditação
No Programa de Acreditação de 
operadoras da ANS, a qualidade 
dos serviços da Unimed Chapecó 
foi confrontada com padrões de 
qualidade preestabelecidos pela 
normativa 277 que ‘Institui o 
Programa de Acreditação de Ope-
radoras de Planos Privados de As-
sistência à Saúde’. A operadora foi 
visitada pela equipe da A4 Quality 
que fez a análise e a avaliação de 
indicadores, emitindo um parecer 
sobre o grau de conformidade en-
contrado. Neste processo, a ANS 
conta com a parceria do Instituto 

Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (INMETRO). 

A Unimed Chapecó iniciou os 
trabalhos com foco nos critérios da 
RN 277 em 2014. Foram três anos 
de mapeamento, reestruturação, 
formalização, padronização e mo-
nitoramento qualitativo e quan-
titativo dos processos de todos os 
departamentos, com foco na me-
lhoria contínua. 

Análise
A análise pela entidade acredita-
dora leva em conta diversos pontos 
para conceder a certidão como a 
administração, totalizando 7 di-
mensões: Programa de Melhoria 
da Qualidade (PMQ); Dinâmica da 
Qualidade e Desempenho da Rede 
Prestadora; Sistemáticas de Geren-
ciamento das Ações dos Serviços 
de Saúde; Satisfação dos Beneficiá-
rios; Programas de Gerenciamento 
de Doenças e Promoção da Saúde; 
Estrutura e Operação; e Gestão 
(subdivididos em 147 critérios).

Segundo a coordenadora do 
Núcleo de Segurança Assistencial e 
Qualidade em Saúde (NSA/NQS) da 
Unimed Chapecó, Michele de Col-
Borsoi, a Acreditação diminui algu-
mas das imperfeições do mercado 
e possibilita que os consumidores 
tenham uma melhor percepção das 
diferenças nos níveis de qualidade 
entre as operadoras. “O próximo 
desafio da Unimed Chapecó é me-
lhorar a percepção dos consumido-
res de planos de saúde com relação 
aos diferentes níveis de qualidade 
existentes entre as operadoras, de-
senvolvendo no mercado condições 
para o estabelecimento de uma 
competição qualitativa, incentivan-
do a mudança do modelo técnico
-assistencial existente”, salienta. 

MB Comunicação | 
para a revista Mais Dinâmica
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MODA

Vestido 
dos sonhos
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tendência para noivas

O  
lá, noiva! Se você ainda 
não decidiu qual é ou como 
será o seu maravilhoso 
vestido de noiva tenho di-

cas valiosas de tendências que estão 
em alta e irão te ajudar a se inspirar. 

O mundo da moda bride está cada 
vez mais diversificado, as tendências 
estão atendendo a todos os estilos de 
noiva! Na hora de escolher é necessá-
rio avaliar o seu estilo, o seu sonho 
de vestido e o estilo do seu casamen-
to, para que tudo case perfeitamente 
e fique incrível! Com os destination 
wedding em alta, as noivas estão 
amando a ideia de casar no litoral 
e com isso aliar a proposta de peças 
mais leves, decotes nas costas e aí os 
cortes sereias ganham a cena.

O sereia está com tudo! Se tiver 
uma sobreposição de saia armada 
(as abertas na frente), com pregas 
ou então uma cauda longa, é suces-
so garantido! Os cortes em linha A, 
chamados impérios (aqueles bem ro-
dados que saem logo abaixo da cintu-
ra) não caem, são clássicos! Para as 
que gostam de se sentirem as prin-

cesas do dia, quanto mais armado o 
vestido, melhor! E se as saias forem 
em tecidos planos (aqueles lisos) e 
bem godês, aí ficou perfeito!

Quando o assunto é decote, ele está 
de acordo com a preferência e estilo da 
noiva. Porém, as costas estão à mos-
tra com tudo que você possa imaginar, 
transparência, aplicações, cristais e pé-
rolas. Na hora de escolher de que forma 
mostrá-las o importante é se sentir à 
vontade, afinal os convidados do casa-
mento lhe veem de costas durante toda 
a cerimônia, então é importante deixar 
as costas do vestido perfeita! 

Não podemos esquecer de uma 
tendência que tem ganhado cada vez 
mais espaço “menos é mais”. Tecidos 
planos com cortes perfeitos que valori-
zam a silhueta. São vestidos elegantes 
e requintados e você pode apostar.

Então, noiva, com todas essas di-
cas não tem erro. Vamos em busca do 
vestido dos sonhos?

Dayana von Müller 
Designer - Casarão das Noivas
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RISCO PARA A SAÚDE DO SEU CAbELOMODA

alisamento

O   
assunto é polêmico, afi-
nal, quem nunca pensou 
em fazer um alisamento 
para solucionar o proble-

ma dos fios mais rebeldes? Porém, o 
alisamento está longe de ser a melhor 
opção para o seu cabelo. 

Devido à química, o alisamen-
to altera a estrutura do fio, que fica 
frágil e suscetível à queda e a quebra. 
Com isso, o tratamento, que não dura 
para sempre, exige cuidados redobra-
dos para manter a saúde do cabelo. 
Além disso, em um mês, a raiz terá 
crescido pelo menos um centímetro 
cacheada, deixando o cabelo com as-
pecto desagradável e armado. 

Vale destacar que os alisamentos 
definitivos são ainda mais perigosos, 
pois a química utilizada no processo é 
tão forte que não pode ser reaplicada, ou 
seja, ao tentar retocar a raiz você pode 
quebrar os fios que já entraram em 
contato com o produto.  Além do mais, 
se você alisou e se arrependeu, terá um 
longo caminho para voltar ao cabelo 
natural. A única maneira é deixar o ca-
belo crescer e cortar a parte lisa. 

Por isso, a dica é que você invista 
em tratamentos saudáveis e seguros 
para manter o fio saudável, macio e 
brilhoso. Descubra a técnica mais indi-
cada para o seu tipo de cabelo e faça o 
processo sem o risco de se arrepender.

Descubra porque a técnica de alisamento deve ser substituída por outros tratamentos
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